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O Caminho de Ferro 

LOURENÇO MARQUES 

Conferencia realisada na Sociedade de Geographia 
em sessão de 5 de dezembro de 1890 

IM 

UPPONHA-SE agora que a linha Lourenço Marques- 
Pretoria se dirigia ao sul da actual, reunindo os cen. 
tros productores que deixei indicados. Deixariam 
então de ser attendidos os campos de Barbertor, 

e Lydenburgo, a região carbonifera do High Weldt. À 
extensão da linha de Zoutpansberg deveria ser accres- 
tada com, proximamente, 50 milhas, para attingir a linha 
Principal na portella do Umbeluse, o que seria na ver- 
dade um importante acrescimo de despeza, embora não 
Incompativel com os recursos a auferir. Ainda maiores 
seriam as difficuldades para o ramal de Barberton, visto 
estar este districto cercado ao norte, sul e oeste por al- tas serranias, obrigando necessariamente a construir uma linha difficil e muito dispendiosa, se por ventura 
se pretender abrir sahida em qualquer d'aquelles sen- tidos. Provavelmente a melhor solução seria talvez sahir 
à linha pelo lado do leste, a entroncar na linha Louren- ço Marques-Pretoria, proximo 4 portella do Umbeluse como a linha de Zoutpansberg, 

despeito d'estes inconvenientes, penso que perma- ueceriam assegurados a favor do porto de Lourenco Marques os beneficios resultantes da exploração d'estes oIS centros mineiros, A ligação da linha Zoútpansberg com a linha Lourenço Marques-Umbeluse-Pretoria era 

indispensavel, por ser esta a unica que lhe ficava mais 
proxima. Quanto a Barberton, não póde convir-lhe ou- 
tro porto que não seja Lourenço Marques, do qual dista 
apenas. 160 milhas, contra 285, que tanta é a sua dis- 
tancia a Durban. «Quanto aos jazigos carboniferos do 
High Weldt, à sua exploração tenderá sempre a favor 
do porto mais privilegiado, e este póde muito bem ser 
o de Lourenço Marques.» 

Assim vê-se que a linha Lourenço Marques-Umbeluse 
Pretoria me parece preferivel á linha actual, porque 
podia simultaneamente -absorver, em proveito do porto 
de Lourenço Marques, as vantagens de exploração mi- 
neira na região éste, sul e norte da republica sul-afri- 
cana, ao passo que esta ultima não aproveitará os rendi- 
mentos dos riquissimos jazigos que lhe ficam ao sul. 

Esta minha preferencia cstá de accordo com a opi- 
nião emittida por sir Thomaz Tancred, n'um artigo pu- 
blicado pelos jornaes do Natal, em resposta a uns que- 
sitos “que lhe foram feitos pelo fallecido Mac-Murdo. 
Segundo elle, a linha Lourenço Marques-Incomati de- 
via prolongar-se até Barberton e terminar ali. A partir 
de um ponto d'esta linha, desenvolver-se-hia a linha prin- 
cipal, dirigindo se ao valle de Umbeluse, entrando na 
Swazilandia, atravessando em seguida o districto de 
New-Scotland, seguindo depois para Johannesbure e 
Pretoria. Segundo sir Thomas, um ramal d'esta linha, 
seguindo via Heidelberg: atravessando a região nordeste 
do Estado Livre de Orange, vita Harrismith, ligaria Pre- 
toria com a rêde do Natal, em Van-Reenen's Pass, em- 
quanto que o'prolongamento da linha principal para o 
sul, desde Johannesburg, se dirigiria, via Potchestrom 
a Klukersdorf, até Kymberley, abrindo assim commu: 
nicações directas com as rêdes de caminhos de ferro 
da Africá do Sul. 

Por occasião de ser publicado o, parecer do sr. Tho- 
maz Tancred julguei a sua realisação perigosa para 
o porto de Lourenço Marques porque então as ideias 
politicas da Gran-Bertanha se não coadunavam com 
a construcção da linha Eranswaliana atravez a Swa- 
zilandia: hoje, porem, as ideias d'aquelle paiz foram sin- 
gularmente modificadas e a adopção do projecto im- 
porta, affigura-se-me, em grande parte, favoravel aos 
nossos interesses, 

Nas circumstancias actuaces e tendo em attenção que 
o governo da Republica Sul Africana removeu, com a 
convenção anglo-tranwaaliana, todas as difficuldades que 
se oppunham à construcção de uma linha na Swazilan- 
dia, parecia-me"ser uma magnifica politica internacional 
O entrar-se em negociações com aquelle governo, para 
se ligar aquella linha, quando se fizesse, com uma ou- 
tra, portugueza, partindo da linha Lourenco Marques- 
Incomati e dirigindo-se á portella de Umbeluse. 

Não ha ainda syndicato ou companhia formada para: a 
construcção da linha da Swazilandia, nem mesmo estu- 
dos feitos. Attendamos a que, admittindo mesmo que 
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seja facil fazer-se de Sordwana-Bay um bom porto de 
mar, ainda assim os trabalhos precisos para conseguir 
tal resultado, demandam tempo e algum dinheiro, acres- 
cendo ainda que o nosso porto de Lourenço Marques, 
tão bem dotado pela naturéza-e provavelmente em bre- 
ve pela mão do homem, apenas dista umas 8o milhas 
de Sordwana Bay e ha de ser sempre um rival temi- 
vel e feliz. Não podemos admittir que o governo da Re- 
publica desconheça estas circumstancias que reputo de 
todo o ponto verdadeiras, e por isso creio bem que elle 
acceitaria de bom grado ou pelo menos sem grandes 
dificuldades qualquer proposta que o nosso governo 
lhe fizesse no sentido que indiquei, visto que a sua adop- 
ção lhe produziria tambem uma economia importante, 

IV ; 

Já tive ensejo de expôr á ex.”* Sociedade quanto fui 
mal succedido nas minhas esperanças de despertar a 
população do districto de Lourenco Marques do lethar- 
go em que jázia quando em 1886, o governo portuguez 
deliberou começar por sua conta a construcção do ca- 
minho de ferro. 

A' festa nacional, que modestamente teve logar no 
dia da inauguração dos trabalhos, concorreu toda a po- 
pulação tanto europea como gentilica, ambas muito in- 
teressadas na realisação de um tão notavel melhoramen- 
to e ainda grande numero de indigenas, maravilhados 
com uma iniciação de trabalhos que lhes permittia fugir 
a um futuro de fome e miseria tristemente annunciado 
por uma colheita desgraçada. Houve certamente enthu- 
siasmo, mais ou menos de convenção, o qual não podia 
illudir-me, porquanto conhecia o sentimento predomi- 
nante na população e o effeito produzido por aquelles 
que muito se interessavam por que tal caminho de fer- 
ro nunca fosse levado a effeito. 
Um anno mais tarde chegava a Lourenço Marques 

Sir Thomas Tancred e logo depois o seu pessoal supe- 
rior, vapores carregados de materiaes, um engenheiro 
fiscal por parte da companhia, operarios, etc. Então a 
descrença cedeu logar a uma confiança completa e Sir 
Thomas tinha credito aberto e quasi illimitado nas casas 
commerciaes, uma das quaes, poucos mezes antes se 

“havia recusado a vender a credito um simples pranchão 
de pinho à secção de obras publicas do districto, quan- 
do esta luctava com importantes mas não insolviveis 
difficuldades financeiras. 

Vê, pois, v. ex.º é a ex.”"* assembleia que enorme e 
rapida transformação se produziu na opinião publica de 
Lourenço Marques: eu proprio, que estou agora. expon- 
do as minhas reminiscencias d'aquelle tempo, sincera- 
mente me convenci, arrastado no turbilhão geral, que 
havia despontado uma nova éra de prosperidade para 
o districto. 

E, na verdade, eu vi tantas e tantas liberalidades, 
desde as lanchas carregadas de material que se deixa- 
vam pacificamente no fundo do porto onde se tinham 
submerso por effeito dos vendavaes do sudeste; desde 
o esquecimento, durante. mezes, nos armazens das al- 
fandegas de caixas com comestiveis para o pessoal su- 
peérior de Sir Thomas, até á execução dos trabalhos 
durante os primeiros tempos, que sinceramente cri ser 
intento da companhia concessionaria não só cumprir 
rigorosamente o seu contracto, mas ainda o presentear- 
nos com uma linha de luxo capaz de deslumbrar as 
suas similares da Africa do Sul. Cheguei mesmo a es- 
quecer-me que pouco tempo antes e certamente em 
virtude do meu antagonismo com Adonis, a imprensa 
do Natal me havia alcunhado de negro como a supre- 
ma ratio para demonstrar-se que os meus pobres tra- 

balhos de construcção não tinham merecimento algum. 
Verdade seja que elles foram depois lisonjeiramente 
apreciados pelos fuúnccionarios do governo e da com- 
panhia. 
Numa communicáção que tive a honra de dirigir a 

esta sociedade em novembro de 1888, expuz eu quaes 
as peripecias mais importantes occorridas até áquella 
data entre as companhias concessionarias das linhas 
Lourenço Marques-Incomati e Incomati-Pretoria. De- 
pois do periodo que considerei não se produziu altera- 
ção importante na situação. As duas companhias não 
podiam chegar à accôrdo algum, e a companhia por- 
tugueza revelava pelos seus actos uma extrema urgen- 
cia em tomar posse do que lhe era garantido pelo con- 
tracto, buscando assegurar exageradamente direitos à 
posse de terrenos, quando descuráva o comprimento 
dos seus deveres, e ainda realisava tão estupentosas 
economias que mais parecia em vesperas de uma crise 
financeira do que em estado prospero, como seria para 
desejar e deveria esperar-se em face das magnificas 
concessões a que tinha direito. Na verdade, o pessoal 
da linha estava reduzido à maxima simplicidade, che- 
gando mesmo a haver duas estações consecutivas ser- 
vidas por um unico chefe. Isto fazia-se do modo se- 
guinte: 

Um comboio sahia de Lourenço Marques e chegava 
á estação da Matola; ahi faria o chefe o respectivo ser- 
viço e, á hora da partida, ficada com mais ou menos 
elasticidade, fechava elle a estação e seguia em carrua- 
gem de 1.º classe até à estação de Pessene, a 16 kilo- 
metros de distancia; chegado ali, abria a porta do seu 
novo estabelecimento e ahi. ficava como chefe d'esta 
estação até que á chegada do comboio descendente se 
procedia a manobra inversa. Vê-se que isto era com- 
modo e economico, havendo apenas a lamentar que o 
sr. Philip Knee, representante da companhia em Lou- 
renço Marques e ao qual se deve esta invenção, não a 
ampliasse mais, estabelecendo um unico chefe para to- 
das as estações da linha. E como esta, poderia ci- 
tar muitas outras economias, feitas pelo sr. Philip 
Knee. 

(Continúa). 

Antonio José de Araujo. 
——s&— 

Os comboios operarios. 
e a emigração para o Brazil 

Entristece-nos sempre que vemos que os mais mo- 
dernos processos de exploração das vias férreas, 
os melhoramentos introduzidos n'esta industria, que, 
nos demais paizes, dão os mais beneficos resultados, 
quando transplantados para o nosso, perdem por com- 
pleto os seus beneficos effeitos, e chegam até a ser no- 
civos, falsificados por torpes especulações interesseiras, 
aproveitados para fins bem differentes d'aquelles que 
justificavam a sua adopção entre nós. 

Uma das providencias com que este caso se deu, to- 
mada pela companhia real portugueza, e tão applaudida 
por nós e por todos que se interessam pelo engrande- 
cimento do nosso paiz, foi a creação de comboios ope- 
rarios entre Porto e Lisboa. 

O fim d'este serviço era mais do que attrahir trafego 
de passageiros á via ferrea; era uma isenção de inte- 
resses por EN. da companhia — podemos dizel-o por- 
ue temos base sufficiente para o provar — com o fim 
e beneficiar as classes menos abastadas, as que mais 

precisam de facilidades para a sua translaceão de um à 
outro pontes distantes.
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Não eram comboios de recreio, para os que podem 
gastar umas economias visitando o paiz; eram trens de 
utilidade, de necessidade, mesmo, que facultavam ás 
povoações do norte vir ás do centro e do sul buscar 
trabalho, em vez de emigrarem para terras longiquas a 
buscar sustento. 

Na Belgica, na Allemanha, na França e na Inglater- 
ra, onde comboios semelhantes a estes existem, a per- 
mutação de individuos entre os pontos mais afastados 
produz o equilibrio economico d'essas povoações, fa- 
zendo que os trabalhadores, apesar de empregarem a 
sua actividade em pontos distantes da sua terra, man- 
tenham ali o seu ménage, o seu heim, o seu home, ao 
qual vão de tempos a tempos abraçar a familia, para, 
no dia seguinte tomarem de novo o caminho da her- 
dade ou da officina. ? : 

Em Portugal nada disto succedeu! 
Nos primeiros tempos da existencia dos comboios de 

operarios, emquanto a companhiá concedia o transpor- 
ta gratuito de bagagens, a maioria dos passageiros d'es- 
ses comboios”era composta de individuos que se entre- 
gavam ao mister de recoveiros, illudindo o fim bene- 
merito .d'aquelles trens, para fazerém o seu negocio 
com prejuizo das vias ferreas. : 

irada a concessão da bagagem gratuita, brotou ou- 
tro aproveitamento de grande parte dos comboios, este 
mais damhoso para o paiz porque representa O seu en- 
Praquecimento vital — a emigração. 

omo é sabido o governo brazileiro paga as passa- 
gers dos emigrantes desde o ponto de origem até aquelle 
Paiz, e, por um decreto do mez de outubro ultimo, 
ainda dá um premio de 18:000;%6000 à companhia mari- 
tima que lhe levar aos seus portos mais de 10:000 pas- 
sageiros durante um anno., é 

D'isto resulta que as emprezas maritimas teem agen- 
tes em todas as povoações do norte, encarregados de 
angariar emigrantes, agentes que recebem um tanto 
por cada individuo que induzirem a ir chacinar-se nas 
ardencias d'aquelle paiz, e à quem as emprezas pa- 
po à passagem, das estações nas linhas férreas até 

isboa. 
Pois bem; esses agentes, em logar de mandarem os 

emigrantes nos comboios ordinarios, tem-n'os feito em- 
barcar no comboio operafio, lucrando a differença en- 
tre o custo d'úm e d'outro bilhete; e como com isto 
obtêm um lucro de mais rip500 a 23200 réis por pas- 
Sageira, já se vê que, elevando por. esta artimanha ao 
duplo o ganho que tinham, os seus esforços para os 
obter redobram na mesma proporção. 

Não deve, até certo ponto, ser indifferente este facto 
Para o prodigioso augmento da corrente emigratoria que 
nos ultimos tempos tem esvasiado 0 nosso paiz, attrahida 
pelas facilidades que o governo brazileiro tem ultima- 
mente dado para à importação de colonos, e pelo cres- 
cente progresso de importantes trabalhos de estradas e 
caminhos de ferro n'aquella republica. : 

Os comboios operarios, com a organisação simples, 
franca, liberal que foi dada a este serviço, estavam, por- 
tanto, sendo menos utilisados para o fim benemerito 
bara que foram creados, e de que apenas aproveitava 
um pequeno número de passageiros verdadeiramente 
necessitados, d'esse beneficio do que para fornecer lu- 
cros Wicitos aos engajadores de colonos. 

estrinçar estes dos demais, separar os que preci- 
sam do comboio barato para se transportarem a uma 
onga distancia, d'aquelles a quem é indifferente o pre- 
O do seu transporte, porque lh'o pagam os que teem 
Interesse em leval-os a abandonár a patria, não era fa- 
cil, era mesmo impossivel, nas condições actuaes: 

companhia, pois, resolveu cortar o abuso, suspen- 

dendo os comboios, isto é, evitando as fraudes de um 
modo decisivo, emquanto estuda o niejo de facul- 
tar ao publico, ás classes que precisam, aos viajantes 
operários, as vantagens que sempre teve em mira offe- 
recer-lhes. 

Ao que nos consta, a tarifa de grupos de passagel- 
ros actualmente em vigor, vae ser reformada no senti- 
do mais liberal; outras providencias se seguirão não 
menos proficuas, no intuito de manter as vantagens do 
publico. “” 

Parte Official 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direcção geral de obras publicas e minhas 
1.º Repartição — Estradas, obras huydralicas 

e edificios publicos 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem, que, ten- 
do-me pedido à parceria do ascensor da Nazareth licença para es- 
tabelecer um caminho de ferro americano, servido por locomoti- 
vas, para ligar a villa de Alcobaça com a Nazareth, seguindo de 
Alcóbacs á estação de Valilado, peta estrada real n.º 64, Alcobaça 
á Nazareth; da estação de Vallado ao rio da Areia, em leito pro- 
prio, e do rio da Areia á Nazareth, pela estrada real n.º 59, esta- 
ção de Albergaria a S. Martinho do Porto; 

Havendo à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
desistido do direito que: lhe assistia, em virtude do artigo 30.º do 
contrato de 23 de novembro de 1883, de construir e explorar o 
referido caminho de ferro,"constituido por dois ramaes da linha de 
Torres Vedras à Figueira da Foz e a Alfarellos: 

Hei por bem conceder à referida parceria a licença, que soli- 
cita, com às clausulas e condições seguintes: 

1.º— A concessionaria effectuará à sua custa e por sua conta e 
risco, pelo modo e nos prasos abaixo estipulados: 

1.º Os estudos e a coastrucção da dita linha, que se denomi- 
nará, «caminho de ferro americano de Alcobaça à Nazareth», com 
todas as suas dependencias; 

2.º O fornecimento de todo o material fixo e circulánte, que 
fór necessario para a perfeita exploração da linha; 

3,º O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telephoni- 
ca do lado da via ferrea, em toda a sua extensão, 

2,90 projecto, a apresentar, comprehenderá: 
Planta geral do traçado, escala 1/;50903 
Perfil longitudinal, escala !/so900 Para os comprimentos e 1/,9, 

para as alturas; 
Perfis transversaes, escala !/s603 
Planta parcellar dos terrenos a explorar, escala 4/1550; 
Perfis typos de via nas estradas e em leito proprio, escta- 

Ya tios 
Dimensão e espaçamento das travessas, escala 1/1090; 
Typo dos carris, escala !/,0; 
Plantas e alçados de todas as obras, apparelhos e machinas 

necessarias para a construcção e exploração da linha, escala !/,, 
para os comprimentos inferiores à 10 metros, de /y6o pára os com- 
primentos de 10 à too metros, e de 1/26, para 0s comprimentos su- 
periores à 100 metros. : 
» Os desenhos serão acompanhados de uma memoria descripti- 
va é justificada das diversas peças do projecto, incluindo as ma- 
chinas, carruagêns parva passageiros e Wagons a empregar na ex- 
ploração da linha. 

Todas as peças do projecto serão organisadás, na parte appli- 
cavel, em conformidade com o programma para projecto de es- 
tradas de 24 de abril de 1860. 

3.9—0O projecto será apresentado no praso de seis mezes, a 
contar da data d'este RINS 5 

$ unico, Se o governo julgar necessario a reforma do projecto, 
no todo ou em parte, essa refórma será feita nºum praso fixo, 
marcado na portaria, que a ordenar, : 

q.º— Para serviço da construcção e exploração da linha, fará a 
concessionaria tirar duas copias dos projectos approvados, que 
entregará, no praso de um mez, a contar da data da portaria, que 
os approvar, na direcção géral das obras publicas e minas. . 

1 Uma das referidas copias, depois de authenticada na mes- 
ma direcção geral, será entregue à concessionaria. 

6.º—Qualquér mudança que, no acto da construcção, se julgue 
necessario ou cohveniente, introdúzir no projecto, será sujeita, 
pela concessionaria, á approvação do governo. , 

7.º — Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que os respe- 
ctivos projectos tenham sido approvados pelo governo. 

S8.º==A linha ferrea será construida com lero e obras de arte 
para uma só via, á excepção das estações, em que haverá as ne- 
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cessarias vias de resguardo e as de serviço e dos pontos de cruza- 
mento, em que se julgar preciso estabelecer desvios, não deven- 
do à segunda linha excéder, em cada uma, à 60 metros. A extra- 
via, ou distancia entre duas vias, será, pelo menos, de 2.metros 
entre as faces exteriores dos carris. 

gº*—s terras para a formação dos aterros serão sempre ex- 
trahidas de maneira que se evite a estagnação das aguas prejudi: 
cial à saude publica. 

. to*— Todos os aqueducrtos, pontes e viaductos serão construi- 
dos de pedra, ferro ou tijolo. Só poderão empregar-se outros ma- 
teriaes em casos particulares, precedendo approvação do go- es verno. ã 
11,4 As estações deverão ser feitas de pedra, tijolo ou madei- 

rá. O seu numero e situação serão indicados nos projectos. 
12º— Os Carris e outros elementos constitutivos da via ferrea 

devem ser de bôa qualidade é dos melhores modelos, proprios à 
preencher o fim do seu destino. Os catris a empregar serão de 
aço e o seu peso não poderá ser inferior a 20 lalogrammas por 
metro corrente. Serão fixados pelo systema que à concessionaria 
julgar mais conveniente, segundo os ultimos aperfeiçoamentos. e 
com previa approvação do governo. 

13.º—As travessas a empregar na linha, sendo de madeira, se- 

rão creozotadas; sendo metallicas, deverão sér de boa qualidade 
e dus melhores modelos já experimentados. 5 : 

14.º—As machinas locomotivas serão construídas segundo ós 
melhores modelos conhecidos, e satisfarão a todas as condições 
actualmente prescriptas, ou ás que de futuro o forem, para pôr 
em circulação as mesmas machinas. As carruagens dos viajantes 
deverão ser igualmente dos melhores modelos, suspensas sobre 
molas e guarnecidas de assentos. Havel-as-ha de duas classes, pelo 
menos. ndas serão cobertas, fechadas com vidraças e resguarda- 
das com cortinas. , 

As referidas carruagens deverão preencher, alem do que fica 
dito, à todas as condições prescriptas pelo. governo no interesse 
da segurança publica. P ) À 

Os wagons de mercadorias e gado, às plata-fórmas e restante 
material será tudo de boa qualidade e solida construcção. 

15.º—Na parte em que o caminho seguir nas estradas assentar- 
seha ao nivel d'ellas, a um dos lados da facha empedrada, e por 
fórma que não embarace o transito dos passageiros, nem dos ve- 
hiculos ordinarios. Y : 

Em todos os pontos das estradas ficará, pelo menos, um es- 
paço livre de 3,º5 para o transito ordinario, e um interválio de 
ER entre os vehículos da linha ferrea é os edificios, muros ou 
vedações das propriedades, contado da parte mais saliente dos 
mesmos vehiculos. : í 

16.º—Na parte em que o caminho assentar em leito, proprio 
será fechado por meio de muros, sebes vivas ou grades de ma- 
deira, que o separem das propriedades contiguas, com barreiras 
de serventias abrindo para ftóra. 

17.º— A concessionaria fica obrigada a não damnificar as estra- 

das, a reparar de prompto os estragos que porventura n'éllas cau- 
Sar, e a conservar em bom estado à parte da faxa empedrada que 
servir para a circulação dos trens da linha ferrea e 5 decimetros 

para fóra dos carris exteriores. 3 E SS i úá“ 
18.º—A concessionaria não poderá restringir 6 uso publico das 

estradas e das serventias publicas e particulares que n'ellis exis- 
tam, devendo mantel-as ou substituil-as á sua custa, indemnisando 
devidamente os interessados quando não possam ser conservadas. 

19.º— As passagens de nivel serão calçadas e fechadas, de arm- 
bos os lados, com barreiras, que abrirão para a parte exterior do 

caminho de ferro, havendo, em cada uma, um auarda encarregado 
d'este serviço. SAR ESA - 

20.2— Nos pontos de encontro das estradas ordinarias com a 

via ferrea, durante a feitura d'iesta, a concessionaria construirá as 
necessárias obras provisoriás, para que a circulação não seja inter- 

rompida. ' : ASS 
21.º—As acquisições, que a concessionaria tiver de fazer. de 

terrenos para as obras da linha e suas dependencias, serão regu- 

ladas amigavel, ou judicialmente pelas leis em vigor de expro- 

priação por utilidade publica. : 1 
- 22.*—Quaesquer indemnisações devidas, por prejuizos resul- 

tantes dos trabalhos de construcção, conservação ou da explora- 

ção: da linha, ficam a cargo da concessionaria. 
23,1— Os trabalhos de construcção devem começar no praso de 

sessenta dias, a contaf da data do Diario do governo em que tór 

publicada a portaria da approvação do projecto; devendo estar 

concluídos no praso de dezoito mezês, a contar da mesma data. 

24.º—A linha não poderá ser aberta ao transito publico senão 

com auctorisáção do governo, e depois de examinada por uma 

commissão de engenheiros. * 

25,º—0O governo fará fiscalisar por agentes seus a construcção e 

exploração :M linha de que se trata. 2 

16,º— A concessionária sujeitará á approvação do governo as 

tarifas de passageiros o mercadorias, assim como o regulamento 

para o serviço de exploração, não podendo fazer-lhe alteração al- 

guma sem nova approvaçao.. 

Bal. 

a7.º— Toda, à fixação ou modificação de horarios ou de con- 
dições de serviço deverão ser approvadas pelo! governo antes de 
serem annunciadãás ao publico, pela imprensa, nas estações, ou por 
qualquer outra fórma. 

25.º—As álterações nas tarifas, depois de approvadas pelo go- 
verno, serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de ante- 
cipação. 

20."—A concessionaria fica obrigada a prestar gratuitamente 
Os seguintes serviços : 

2 1.º Transporte em qualquer comboio, que a direcção dos cor- 
reios, telegraphos e pharoes designar, das ambulancias postaes e 
dos empregados, que manipularem as correspondencias; 

2.º Concessão nos comboios.-em que não haja ambulancias pos- 
taes de um compartimento,/em uma carruagem de 2,º classe, para 
transporte das malas de correspondencia publica e dos seus con- 
ductores: 

3.º Transporte de material dos correios, telegraphos e pharoes; 
4” Limpeza externa das ambulancias postaes ; 

.º Transporte dos funccionarios do ministerio das obras pu- 
blitas, commercio é industria, quê o respectivo ministro indicar, e 
de quaesquer outros, que tiverem serviço especial na linha, me- 
diante indicação do mesmo ministro; 

6.º— Licença para aà collocação na linha telegraphicas da via 
ferrea, ou telephoniãa, das linhas telegraphicas do governo. 

369,0— Os militares e marinheiros, em serviço viajando em corpo 
ou isoladamente, pagarão apenas, por si e suas bagagens, metade 
dos preços estipulados nàs tarifas respectivas. 

31,º—A concessionaria fica obrigada à pôr à disposição do go- 
verno, por metade dos preços das tarifas. gerães,.todes os méios 
de transporte estabelecidos para à exploração da linha, quando 
elle precisar conduzir tropas ou matérial de guerra, 

32,º— A concessionaria fica sujeita : 
1.º—AÃos regulamentos actuaes e aos que o governo publicar 

para serviço telegrapho-postal ; - 
“2º A's leis e regulamentos sanitários em vigor, tanto no que 

respeita á execução e conservação das ohras, como ao estado, das” 
officinas, estações e dependencias da linha ferrea, : 

33.º—A concessionaria ficará tambem sujeita ás leis e regula- 
mentos vigentes, ou que de futuro se promulgárem, sobre viação 
pnblica, na parte applicavel. . 

J4,9— À. concessionaria não terá direito a indemnisação alguma 
pelos prejúizos que á linha ferrêa provierem do transito ordina- 
rio pela estrada, do seu estado de conservação, da. abertura de 
novas vias de communicação de qualquer natureza, de transtornos 
ou interrupção de servi zo, motivados por medidas: temporariãs de 
ordem de polícia, do livre uso da estrada, dos trabalhos n'ella 
executados por ordem do goveêrno. ou por corporações ou indivi- 
duos devidamente auctorisados. ado 

35.40 uso da linha telegraphica será permittido, gratuitamen- 
tê, para os despachos officiães, e aos, particulares mediante uma 
tabella estabelecida pela" concessaria, de accordo com. .o gover- 
no. 

36.—A concessionaria, seus agentes, empregadOs e operarios 
ficarão sujeitos, em” tudo que disser respeito do estudo, construe- 
ção e exploração da via ferrea, ás leis e regulamentos. de Portu- 

37,º—A concessionaria prestará aos agentes do governo todos 
os esclarecimentos precisos para elles poderêm formular a estaátis- 
tica da linha. =] 

38,º— O caminho de ferro, com todos os seus edificios neces- 
sarios para o serviço, e mais accessorios e dependencias, incluin- 
do as linhas telegraphica ou telephonicã, carris, cochias, travessas 
e em geral todo o material fixo de qualquer especie, fica, desde a 
sua construcção ou collocação na linha, pertencente ao dominio do 
estado para todós os elfeitós jurídicos, nos termos do direito com- 
mum e especial de caminhos de ferro. 

Todo o material cireulante, carvão, coke e quaesquer outros 
provimentos ficarão pertencendo ao dominio da concessionaria, 
para os mestios effeitos e nos mesmos termos, com à declaração, 
porém, de que o material circulante não poderá ser. alienado se- 
não para o efleito de ser substituido com vantagem-do serviço pu- 
blico. 

309.*-—A concessão de que trata este alvará é feita pelo praso 
de noventa e nove annos, contados da data do mesmo alvará, 

40.º— À concessionária deverá conservar, durante!todo o praso 
da concessão, a linha ferrea e sas dependeneias, com todo o seu 
mnoterial fixo e circulante, em bom estado de serviço e no mesmo 
estado deverá entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fa- 
zendo, sempre, para esse fim, à sua custa, todas as reparações 
tanto ordinárias como extraordinarias. | 

41.9 À. concessionaria depositará, à ordem do governo, na 
caixa geral dos depositos, a quantia de 1:5000%000 réis, em di- 
nheiro ou em titulos de divida publich portugueza, pelo seu valor 
no mercado. : j 

5 1.º Este deposito será feito no praso de Quinze dias, conta- 
io da data do Diario do Governo em que este alvará for publi- 
cado.
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5 2.º O referido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro 
que à caixa geral de depositos paga por depositos, idênticos, e 
sendo em titulos de-divída publica, o respeotivo juro. 

&3.º Este deposito poderá ser levantado pela concessionaria 
quando os trabalhos exccutados na linha tenham o valor equiva- 
lente a 3:000%000 réis. j 

42º=0 caminho de ferro, seu material fixo e circulante, eo 
da linha telégraphica ou telephonica servirão, com o deposito a 
que se refere a condição anterior, de garántia para o estado, da 
execução das presentes condições. 

43.º—A concessão caducaráz» 
» 

1.º— Quando sejam, excedidos os prasos marcados nas condi- 
ções 3.º e seu S unico, 23.º e € 1.º de condição 41.º; 

2.º—bSe não começar a exploração dentro do praso de um mêz, 
depois de aucrorisada pelo governo, nostermos da condição 24"; 

3.º Se, iniciada a exploração, a concessionaria à interromper 
por trinta dias consecutivos ou sessenta dias interrompidos durante 
um annos. 

4.º Se a concessionaria não cumprir as outras condições a que 
fica obrigada, . 

44." —Finda à concessão o governo tomará posse do caminho 
de ferro, sem obrigação de-indemnisar a concessionaria, qualquer 
que seja o fundamento, rasão, ou pretexto alleg:do para justificar 
à indemhisacão, : 

$ unico. Se o governo julgar conyentente poderá adquirir, ao 
findar a concessão, o material cirenlante, carvão, cole, e quaes- 
quer outros provimêntos, existentes, os quaes serão pagos à con- 
cessionaria segúndo a avaliação de louvados. 

45. —Caducando à concessão o governo terá direito de pro- 
céêder como se ella tivesse tindado, applicando o disposto na con- 
dicção anterior e seu & unico. 
46. —Hivendo deposito de garantia ão caducar a concessão, 

reverte clle para o estado. re 
1 47.— Os direitos conféridos e as obrigações impostas á conces- 

Slonaria por este alvará serão extensivos é companhia que ella or- 
Banisar para exploração da concessão, mas não poderão ser trans- 
feridos ;para outra qualquer entidade sem previa auctorisação do 
Boverno. às - 5 

48,º— As. questões que se levantarem sobre à execução ou in- 
terpretação destas condições serão resolvidas pelo governo, ou- 
vindo a junta oonsultiva de obras publicas e minas. ' 

49.º— Exceptunm sé das disposições das clausulas precedentes 
os cásos de força maior devidamente comprovados, podendo o 
governo prorrogar os prasos marcados, se a julgar conveniente. 

Pelo que mando à todos os tribunaes, auctoridades e mais 
pessoas à quem o conhecimento d'este alvará competir, que o 
cumpram e guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n'elle se contém. . 

Não pagou.direitos de mercê por os não dever. 1 
E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 

seltado com o sello das armas reaes é com o de verba. 
Dado: no paço, aos 15 de janeiro. de 1861.=El-rei==Thomaz 

Antonio Kibeiro Ferreira, 

Em conformidade com o dispostó na carta de lei de 2 de maio 
de 1822 e coma presceripção do $ 6.º do artigo 7.º do decreto de 
28 de junho de 18no:-hei por bem, tendo ouvido o conselho de 
ministros, ordenar que seja aberto no ministerio da fazen- 
da a favor do das obras publicas, commercio e industria, um 
erédito extrnordinario de 28:967:655 réis, à inscrever na tabella 
da distribuição da despeza éxtraordinaria do segundo dos referidos 
ministerios do exercicio de 1890-1891, nos termos seguintes: 

Capítulo 6º, artigo 3.º: garantia de juro nas linhas ferreas de 
Torres Vedras à Figueira da Foz e Altarellos, carta de lei de 2 dé 
maio de 1882 —28:6079655 réis.» 

Os ministros e secretarios de estado dos negocios da fazenda 
e das obras publicas, commercio e industria, assim o tenham en- 
tendido e façam executar. Paço, 24 de janeiro dé 1891-— REI — 
Augusto José da Cunha— Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira. 

E ma gemeas 

Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes os regulamen- 
se “ã 2 ANA HO'SELVIcO das estações; de telegraphos e relogios, dores ads Ted: revisores e guarda freios, de capatazes e assenta- 
ARA Aa. os guardas, dos uniformes, dos machinistas e fo- 
TRE NAS passes, bonus e aucrorisações, datados de junho de 

"90, propostos pela, companhia nacional de caminhos de ferro para os serviços de exploração do caminho de ferro de Foz-Tua 
a Mirandella, em conformidade com o disposto no artigo 77.º do contracto de 3o de junho de 1884 : 

Ha por bem, conformando-se com o parecer dê 15 do corren- 
te, da junta consultivá de obras publicas e minas, approvar os 
mencionados regulamentos, com resalva das disposições do regu- 
lamento de 11 de abril de 1868 e das modificações que de futuro 

O governo entender dever fazer, quando regulamentar por fórma 
diversa da actual. os serviços de exoloração de caminhos de ferro. 

O que se communica 20 respectivo director fiscal para sua in- 
telligencia e-efleiros devidos. 

.. Paço, em 27 de janeiro de 1891, — Thomaz Antonio “Ribeiro 
Ferreira. 

Para o director da fiscalisação do caminho de ferro de Foz- Tua 
a Mirandella, . 

Carta de Lourenço Marques 

Lourenço Marques, 3 de Janeiro de 1890. 

Sahiu para Manica à 1,º parte da expedição de voluntarios,: 
composta da polícia; empregados e operarios das obras publicas e 
olficinas do caminho de ferro. ' 

O Senda Antonio Maria de Souza Pereira, director interino do 
caminho de ferro, ficou incumbido na qualidade de commandante 
da policia em Lourenço Marques de organisar o 2.º grupo de vo- 
luntarios. 

D'entre os empregados do caminho de ferro que expontanea- 
mente se offereceram, foram nomeados. os nossos. amigos Torre 
do Valle, capitão, e-José Filippe Mongiardim da Costa, tenente, 

Por aqui ha socego, apezar. do grande desgosto que lavra na 
população por motivo do prócedimento da Companhia South 
African; até os proprios inglezes aqui residentes condemnam e de- 
pioram taães manejos. 

A officialidade da corveta Affonso d'Albuguerque vae ámanhã 
de visita á linha até á fronteira do Transvaall. 

Gontinuaá a sentir-se a falta de bracos; se se encaárreirassem 
por aqui, em logar d'irem para o Brazil, tinham muito a ga nhar e 
só perderiam os engajadores que é uma das pragas mais pernicio- 
sus que assollam o paiz. Quando se tratará da sua extincção? = 

Adeus, não me alargo mais, por quê são horas de fechar a 
mala. 

FE. 
—atiga— " 

Questionario sobre tarifas 

Foi dirigido pelo ministerio das obras publicas a to- 
das as camaras municipaes, um questionário para o es- 
tudo da unificação de tarifas de que se está occupando 
uma commissão n'aquelle ministerio, segundo foi resol- 
vido pelo parlamento. | 

As perguntas são as seguintes : 

1.º — Será possivel e conveniente a unificação das 
tarifas em todas as linhas? 
2.º — Não sendo possível em toda a latitude até que 

onto sé póde ella estabelecer? 
3.º— Convirá augmentar ou diminuir o numero de 

classes de mercadorias da tarifa geral ? | 
4.º— Convirá modificar as taxas actuaes? 
5.º— Convirá modificar as tarifas especiaes,. actual- 

mente em vigor? : SS 
. 6.,*— Neste caso, quaes as modificações a introdu- 

ziv? : 
7.º— Convirá augmentar o numero de tarifas reduzi- 

das especiaes, e convindo para que mercadorias ? 
8.*— Nas tarifas reduzidas, qual o minimo do peso e 

distancia que deve ser adoptada como base para a re- 
ducção de preços? 

à9.*— Nas tarifas differenciaes, quaes as regras que 
se devem adoptar pára a differenciação ? 
1ó.* — Convirá eliminar as tarifas de pequena veloci- 

o. para gados, reduzindo a taxa de grande velocida- 
e. 

Já se deve esperar que as respostas sejam interes 
santissimas e todas tendentes a conseguir a maior re- - 
ducção de preços em todos os sentidos e para todos os 
transportes. 
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ESTUDO SOBRE À EXPLORAÇÃO DOS GAMINHOS DE FERRO 

(Continunção) 

CAPITULO II 
Economia politica e industrial 

As questões de tarifas ligam-se intimamente com as 
questões aduaneiras e estas com as questões de econo- 
mia política. Nada ha, pois, mais natural, do que lançar 
uma vista d'olhos para as questões economicas, antes 
de entrar nos capitulos seguintes onde tratamos das 
questões de tarifas. 

Transcrevemos o que se segue, d'uma nota de M. 
Béla Ambrozovies, conselheiro ministerial no ministe- 
rio das obras publicas e communicações da Hungria. 

Seja O (fig. 1) um logar de producção, ligado por 

Fig. 1 

uma estrada ordinaria com o logar de consumo a dis- 
tante ro kilometros. Se, por esta estrada, se transpor- 
ta de O para a uma quantidade determinada ma de cer- 
ta mercadoria, o numero de toneladas-kilometros será 

Ma ==T0. 

Esta quantidade de mi toneladas poderia, sem au- 
amento das despezas de transporte, ser repartida uni- 
formemente por uma extensão dupla, ou ser transpor- 
tada para qualquer ponto de circumferencia de um cir- 
culo de raio ro ou dirigida uniformemente nesta cir- 
cumferencia por vias que se suppõe que ahi conduzem 
ou, emfim (1) ser distribuida, por egual, pela superficie 
d'um circulo de ralo/ri==1 1/2 ro. 

Escusado é dizer que em tudo isto se abstrahem as 
despezas resultantes das frequentes descargas, e que se 
admitte a mesma tarifa de transporte, no que diz res- 
peito ao peso e á distancia. Se, no ultimo caso, M re- 
presenta o peso por unidade de superficie (densidade) 
ter-se-ha: 

mi=" re M 

mi r9o=27 TV M: = re 

Conclue-se d'aqui que a massa de qualquer peso, 
póde, pelo mesmo preco, ser transportada para um pon- 
to unico, situado a uma distancia determinada, ou re- 
partida uniformemente pela superficie d'um circulo cujo 
raio é egual a 1 1/2 vezes essa distancia. 

O que deixamos dito, applica-se a todo o transporte 
effectuado de O para qualquer ponto. Para cada trans- 

+ : + 3 
porte parcial, haverá um circulo (de raio egual a — da 

distancia), sobre a superficie do qual a massa corres. 

(1), Segundo a theoria do centro de gravidade, o ponto a é O 
centro de gravidade de um dos triangulos elementares, dos quaes 
dois lados são formados por estradas muito proximas, partindo 
do centro O, e à massa suppõe-se repartida uniformemente na 
circumferencia, e ligando os centros de gravidade de todos os 
triangulos elementares. 

pondente poderá ser distribuida uniformemente. sem. 
que as despezas de distribuição sejam differentes das 
do transporte realmente effectuado. 

E haverá um circulo médio de raio r sobre a superfi- 
cie de qual a massa total m=(m--ma-+ mao...) po- 
deria ser uniformemente distribuida, sem que as des- 
pezas de distribuição sejam differentes das que são pa- 
gas pelo transporte realmente effectuado de todas as 
Massas parciaes (11 ma 03 ...). 

Se o ponto O, logar de producção, é tornado logar 
de consumo, isto é, se o trafico se dirige para ali, todo 
e qualquer ponto d'onde O recebesse as mercadorias 
de que carece, seria por conseguinte um logar de pro- 
ducção, e os argumentos acima, poderiam ser-lhes ap- 
plicados, bem como a qualquer logar da terra ou de 
um grande continente, de onde se effectuem transpor- 
tes. 

uma mercadoria é realmente effectuado, e as despezas 
de transporte correspondentes a esta distancia não po- 
dem ser excedidas para além d'esta distancia, não se 
encontra um comprador que queira pagar o preço df 
mercadoria em O e ainda por cima as despezas de trans- 
porte: esta distancia é egual aos ?/g do raio de circulo 
& ri==r) sobre o qual se póde effectuar a distribui- 
ção uniforme de que fallámos acima. (E' este o unico 
caso que consideramos). 

Resulta d'isto, que os ?/g do raio do circulo, que se 
podem figurar pela maneira indicada para todo o trans: 
porte, representam, para a totalidade das mercadorias, 
a distancia média à qual ella póde ser transportada; o 
preço de transporte correspondente será, pois, a taxa 
média, e visto que esta taxa é equivalente á somma das 
taxas que se pagaram pelos transportes parciaes, póde 
ella ser considerada como tendo sido elfectivamente 
Paga. 

A. distribuição supposta uniforme, de que vimos fal- 
lando, permitte-nos transformar uma zona de trafico, 
não realmente homogenea, em uma zona homogenea 
economica, sem que d'isso resulte uma differença nas 
despezas de transporte. 

Dizer que uma zona é homogenea economica, é dizer 
que cada unidade da sua superficie tem precisão d'uma 
quantidade egual da mercadoria em questão, e que es- 
ta necessidade é bastante importante, para supportar 
as despezas do transporte correspondente, á distancia 
do ponto O, ou, reciprocamente, que O tem precisão, 
na mesma proporção, das mercadorias produzidas em 
cada unidade de superfície da zona. 

Admittamos agora, que um caminho da ferro seja 
construído em linha recta na direcção X'X passando pe- 
lo ponto O (fig. 2). Se, pela estrada ordinaria o preço 

Fig. 2 

do transporte por unidade é de W, e é, pelo caminho de 
ferro, inferior a este, isto é 

MY 
p==— 

n 

Suppunhamos que a distancia á qual o transporte de 
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terémos para as despezas de transporte eguaes por es- ferro. Para os pontos não situados sobre a linha do ce- E 
trada e por caminhos de ferro: minho de ferro, a situação está indicada na figura 3. E. 

F eo 

diets | - 
, R * Sit. EE SA ! e 

Y Po Ra ; Ss 
Z TA Esso ra SAAE too) “ 

Á É NE Á > EE O 2 E | Lo 3 
isto é, as distancias percorridas pelos trans- ; ADS o o o Cc RE == a 
portes são inversamente proporcionaes ás ta- IPA SAS ET ES CE s 
xas de transporte: E | Ez S 

Mas uma vez que o transporte é mais bara- E EA EE ; á RCE 2 

to pelo caminho de ferro do que pela estrada S = OC MACA NE =. 
ordinaria, póde-se tambem transportar as mer- fes TORNO Sus: À 

cadorias em carroça á direita ou á esquerda da SRS ao so oa 
linha ferrea (do lado da distancia Ren), a : a 
certas distancias, sem ultrapassar os preços a Fig. 3 É 

EO NAO: fia O EESSuDre em caminho de A quantidade que antigamente era transportada pela o 
DV ERA a ERA sis O DOnEOdqe BSS (Gs estrada ordinaria O! para à (se se distribue uniforme- SK: 

b 5 E q Aúrca a Ah E ; e mente, ter-se-ha uma zona de trafico, com a fórma de —— 
15,6 Or ponto AGE. SE CeIlxS a Una Sesteass para. Gio. Exa oifento deinuio egual: à 3/4/2044): não poderá-—uma "e 
EEE A ANDO ELA ANA de A Aos Pão | vez que as despezas maximas de transporte, sejam at 
será à Sá o ondas ES si MACA ada Costa é tingidas—ser transportáda mais longe pelo caminho de "- 
EUA as dubr GE RESTO DEA nulla para 4 =nr; SEA | ferro (não entra por conseguinte na comparação). Mas "SS 
e E a—— - ' 3 5 : sã 

; A Aa Ms ara aquella transportada antigamente em carroça de a =... 
Pelo que acima fica dito, a linha limite do trafico or- | P AAA Aa | Es. 

dinario é pois, uma circumferencia de circulo; ao con- NA o IEA AS zonas de trafico, serão um circulo de ao ario, é, pois, VAR ENVIADA | raio 3/2 a O!, e um losango correspondente, cujo centro : 
trário' o Nehfte do' têafico! do: caminho E erro em Teia" | « em a. Para a quantidade transportada antigamente &.. 
EMEA TA dO ADS ê & ICHIS : UM 1OSSNgo |] em carroça de O! para além de a, por exemplo para ad, — 
fórma representada pela figura 2. Focese para caca | rer.se-ha como zonas de trafego a superfície do circulo. à 
ponto d'esse circuito transportar por meio, - caminho descripto de a, como centro, com */g a qa, como raio, "2 

de ferro, um peão egual de Ao PO mesmo | « 2 do losango correspondente. Co 

Neto SEN IA E. A S RUET de DL para MESA UOAIDA A De egual fórma se estabelecerão as zonas do ES e e 
sã E A a a snarte d'uma | dum qualquer ponto situado fóra da linha do caminho E 

: iria E A E ARCA Sosa co da su | de ferro, por exemplo Os e Os. Estas zonas de trafego — = 
Mera nora om CoNtoS FP Pp ibuicão uni. | — tanto as das estradas ordinarias como as dos cami- " 
perficie d'este circulo, do que poa O A RITA | — | nhos de ferro— podem, como mais adeante veremos, - 
us SOULeIa EANENES : A. St S fã Pai Eine 2 | invadir-se mutuamente, não resultando d'ahi alteração e 

it AO à, as despezas PRATES E RO h ve a tp: alguma. Cada zona tem o seu trafego proprio; sómente a 
uniforme da mesma quantidade em rio: O nesfarro, quando se trata de mercadorias da mesma especie a E 
SEDES A é: MOELICIS de OSaDão esaa esta: quo ub situação do centro de gravidade da massa será differente É 
timo circulo, A e ee Sm + SEIA : Ãs e FASO | da que: occupava quando a concorrencia não existia, r 
o peso por. unidade de superacio. Send: natutasmçõte me mallgremos adeante do efeito! devido à posição do cen- “em 
nor do que no caso da repartição da massa por carro- | x. d, gravidade : : & 

sara superficie: do circulo. eco O S O trafego dó ponto de cruzamento de duas.linhas de 2 
2. A zona do trafego do logar de producção O (admit- | caminhos de ferro, será representado pelas superfícies de = 
tindo que a necessidade do artigo em questão conser- | dois circulos, e pelas dos dois lesangos correspondentes. À 
va a mesma importancia) augmenta pois em consequen- | “Podemos representar este caso, suppondo que a massa k 
quencia do estabelecimento do SOBTDAO de ferro, na | das mercadorias, repartida pela superficie do circulo, se & 
mesma proporção em que a superfície do losango, ex- | acha em duas camadas, das quaes uma diz respeito à he: 
cede à do circulo. ; linha ferrea em um sentido, e a segunda á que segie = 

Esta zona mais desenvolvida, poderá, pelo mesmo para outro lado. - TR 

preço, ser provida, com a ajuda do caminho de ferro Este raciocinio serve tambem para o caso de muitas E. 
da mesma quantidade de mercadorias de que foi. provi- 
da à do circulo por meio do transporte em cárroca, o 
que sob o ponto de vista do sitio O supposto logar de 
produccão, equivale a dizer, que não existindo o cami- 
nho de ferro, seria necessario con luzir sobre a superfi- 
cie do circulo às necessidades correspondentes ao exce- 
dente da superficie do losango (cujos differentes pontos 
ficariam assim de certa fórma approximados) ou que 
o excedente do POneo O augmentaria ná mesma pro- 
porção dá zona do trafego 

Como já dissémos todo o ponto de onde se effectua 
um transporte póde, como o ponto O, ser considerado 
um centro de trafego. Póde-se pois figurar por meio 
d'elle uma zona de trafego estabelecida da maneira 
abaixo indicada. Esta zona será um circulo se o trafego 
se faz unicamente por estrada ordinaria; um losan O, Se 
os transportes se eliectuam em parte pelo caminho de 

linhas que se cruzam. Cada zona de trafego em cami- 
nho de ferro, teria pois tambem a sua zona correspon-. 
dente de trafico por via terrestre, 
Quando em um centro de trafico, a direccão-de uma 

linha de caminho de ferro muda sob um angulo, o cir- 
culo não se move, mas as duas metades do losango gi- 
ram pelo mesmo angulo ao redor do centro do circulo. 

O estado das cousas fica, pois, sendo o mesmo. 
Não vale a pena oceuparmo-nos especialmente das 

curvas situadas entre duas estações ou entre dois cen- 
tros de trafico, nem da direcção eventualmente indicada 
na curva de estradas ordinarias adjacentes. Suppomol-as 
dirigidas em linha recta. 

Parece-nos ter considerado, no que fica escripto, to- 
dos os casos que podem offerecer algum interesse, 

(Continúa). Met Urban. 
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As acções da Companhia Real 

Os jogadores da Bolsa de Paris, lancando no merca- 
do. repetidas partidas de acções d'esta companhia e 
acompanhando esses manejos de insistentes investidas 
nalguns periodos que por ignorancia ou por interesse 
se prestam a esta especulação, teem conseguido produ- 
zir uma certa depreciação d'este valor com o fim, bem 
claro, de, obterem, por preço mais baixo do que o que 
se cotava ultimamente, papel com que cubram os com- 
promissos que tomaram nas ultimas liquidações. 

Felizmente que esta baixa forcada não illude ninguem 
porque os que possuem estes valores com o fim de uso- 
fruirem o dividêndo que teem certo não vão assustados 
oflerecel-os ao garrote dos baixistas e alguns ha mesmo 
que, rindo-se da especulação, vão comprando mais con- 
scientes como estão do bem que empregam as suas eco- 
nomias: 

E felizmente tambem que os jornaes serios, conscien- 
tes e acreditados nas bolsas estrangeiras fazem a devida 
justica à Companhia Real e do seu papel, contrapondo 
o seu voto auctorisado ás proclamações: dos especula- 
dores. 

E' da Semaimne Financiêre, importante e honestissima 
revista franceza, a notícia seguinte: 

«As acções dos caminhos de ferro portuguezes, intro- 
duzidas em Franca ha vinte annos, estão de ha muito 
consideradas como valores de carteira. :; 

«Esta designação é, de resto, justificada pelos divi- 
dendos que a Companhia Real tem distribuido aos seus 
accionistas. Citando apenas os ultimos, vêmos que ten- 
do dado 27 francos em 1886, 3o em 1887, em 1888 e 
em 1889, fixou na mesma quantia o dividendo de 1890. 

«Se considerarmos que, ha alguns annos, a, Compa- 
nhia Portugueza, tem as mãos ligadas pelo tratado com 
a Companhia de Caceres, e que, fazendo face aos pe- 
zados encargos impostos por esse contracto, poude, to- 
davia, augmentar é manter firme o seu dividendo, é fa- 
cil comprehender que, se ella tivesse o direito da livre - 
disposição dos seus lucros, os dividendos continuariam 
a sua marcha ascendente, e por conseguinte as acções 
teriam attingido preços mais elevados. 

«Hoje o tratado de Caceres acha se annullado, me- 
diante um sacrifício inferior em cerca de 400 aquelle 
que era supportado até aqui, e que deve desapparecer 
por completo dentro de dez annos. 

«Assim desembaraçáda a Companhia poderá fazer 
mais largas distribuições de dividendos aos seus accio- 
nistas, as quaes verão—pgraças ás immediatas reducções 
dos encargos de Caceres—os seus dividendos attingir 
40 francos, mais tarde 50 francos, e mais ainda, porque 
a exploração das linhas portuguezas dá hoje um produ- 
cto kilometrico médio de 25:000 francos, quasi egual ao 
das melhores linhas francezas. 

«Os productos actuaes que não cessam de augmen- 
tar, serão sensivelmente melhorados depois do acaba- 
mento completo das linhas com que o Grande Central, 
fará o nucleo de ligação, e estabelecerá rapidas e dire- 
ctas relações entre França, Hespanha e Portugal, por 
Irun.» 

——G— 

Arrematações. 
Companhia Rea dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

LEILÃO 
Em 16 de fevereiro proximo futuro e dias segintes por inter- 

medio do Agente de leilões, sr. Casimiro Candido da Cunha, na 
estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, no Caes dos Sol- 

dados; e em virtude do artigo 33.º das disposições communs às 
tarifas gernes de grande e pequena velocidade do Leste e Norte e 
artigo 172.º das de Lisboa a Cinira e Torres, proceder-se-ha à 
venda em hasta publica, nos dias e local supra indicados de todas 
as remessas com data anterior a 17 de novémbro de 1800, bem 
como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das referidas remessas de 
que poderão ainda retiral-as pagando o seu debito á Companhia 
para o que deverão dirigir-se ao Serviço do Trafego, na estação 
do Cães dos Soldados, todos os dias não santificados até 14 de 
fevereiro, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

——aÉ=— 

Boletim Financeiro 

Bolsa de Paris, 26 de janeiro. 

O mercado de fundos está d'uma firmeza extraordinária em- 
quanto ao 3 %/, que se mantém a 95,60, é O novo a o4,10, êexcellen- 
tes cursos que todavia ainda devem melhorar, se attendermos à 
que o emprestimo, apesar de coberto 17 vezes, não está ainda todo 
classificado, e se a sua maior parte existe nas carteiras dos ban- 
queiros, é bem de vêr que estes não cederão as suas o ções senão 
na alta. E' pois de esperar que a liquidação do fim do mez seja 
importante, porque o ANA, não faltando, os reporis serão ba- 
ratos; os compradores facilmente podem consertar as'suas pósi- 
ções, n'este caso os vendedores serão forçados a recomprar e a 
alta virá por si mesma. 

Emquanto aos valores de bancos, 6 de França não parece be- 
DER, muito com o deposito do monopolio. De 4:425 desceu a 
1305. 

O Credit. Foncier, que encontrou afinal um vice-governador 
para substituir o sr. Leveque que deu a sua demissão, desceu 
tambem de 1,275 a 1,287. Torna-se a fallar de novos ataques pes- 
soaes de que brevemente será objecto 6 governador, e portanto 
ss A Quer aventurar-se senão muito cuidadosamente. Gato es- 
cáldado... 

O Banco de Paris mantém-se a 838, fazendo todo o possivel 
por aguentar a baixa do Banco do Brazil e dos valores argentinos 
e cubanos. 

Os valores internacionaes, taes como o Turco, o Egypcio e o 
Italiano, são objecto de compras e arbitragens inglezas e allemãs ; 
eis o que explica a firmeza do Italiano a 02,40. O Portuguez é 
procurado a 56,.€ 0 exterior Hespanhol a 76. — 

As acções das companhias francezas estão com uma brilhante 
tendencia. As compras de que estes valores têm sido objecto pa- 
recem indicar que se esperam bons resultados da applicação dos 
projectos de reducção do imposto sobre passageiros, de que se 
occupa actualmente o ministro das Obras. Publicas. 

Segundo'a lei geral, estas reducções, que são muito provaveis, 
não devem deixar de desenvolver, em proporções importantes, o 
sis pi: de viajantes e, consequentemente, os lucros das com- 
anhias. 

É O Norte sóbe à 1862,50; o Lyon à 1520,25; o Midi a 130530 
Orleans 1540; 0 Leste a go5.e o Oeste a 1055. Todos estes cursos 
excedem sensivelmente os do principio do mez. 

Dos estrangeiros: temos Austro Hungaros a 542,50, L6ombardos - 
à 305, Norte de Hespanha a 346. 

Os caminhos de ferro ROIIENADas teem sido o campo aberto 
ás luctas da especulação, Depois de cortado o coupon de 15 fran- 
cos elevaram-se no principio do mez de 565 a 575, desceram a 550, 
tornaram a subir a 575 para n'um dia cahirem em 495 e no outro 
(hoje) se levantarem à 520. Uma perfeita tempestade que pode- 
mos localisar n'um copo d'agua porque está bem de ver que não 
são os perigos de umas más receitas nem os receios d'um choque 
violento que alarmam n'um dia a bolsa para à acalmarem no se- 
vinte. 

: A campanha de alguns interessados nas obrigações de Caceres 
demasiado justifica estas oscilações. O peior, para elles, é que a 
victoria de um dia de baixa violénta custar-lhes-ha uma bôu por- 
ção de papel que sofregamente foi absorvido pelos compradores e lhes fará falta para a liquidação, obrigando-os a comprar, o que 
produzirá a alta, ninguem sabe até que ponto. 

Nem se explicaria como é que este valor, quando à companhia 
vergava ao peso dos encargos de Caceres e as suas réceitas dimi- 
Dutam, se cotasse a mais de Goo francos e hoje que esse encargo 
está reduzido a uma pequena parte que desapparecerá antes do 
limitado praso de 10 annos, tenham cotação menor, 

Rira bien qui rira le dêrnier; e é bem de suppôr que estes se- 
rão os que compraram mesmo a 575. 

&. Sessaro. 
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ev , ” 
” " Cotações dos títulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 

= 
== 

1891 — JANEIRO — DIAS 
BOLSAS TITULOS ETERNA TA : ss 

€ 16 17 19 20 21 22 28 24 26 27 28 29 30 |. 31 

Lisboa . . ACÇÕES Comp. Real Portugueza.. | 101.000) —— | 401.500] 100:000] 400.000] 400000! 190.000) 406.000! —— 99.000) 98000) — — x » —Ascensores mechanicos.., ...) 77.000 - 75.000 - - 73.000) 73,000 = - = & — 713.000 — OBRIG. Comp. Neal Porlogueza. . 2. - - - —- - - - = [= - = = = e 7 REGURNL ro css cre rita Sd 6.800) 65,000) 65.000) 65000] T78S00) = | G5500) Gesool 6590] — = 6 e à Atraves PAfeica coveioo. TS - TOO = - - 78.000) 78000) — | 78000] TTBOOI — É Paris. , , « ACÇÕES Comp. Real Dorlugueza, ...] 570 570 560 555 455 55 - S509 | 545 | 300 / 580 1696 | km | sas » — Madrid-Caceros-Portugal ...] 204 = 0 02,80) 308 402 | 202 200 495 | 490 | 487,50] 4829;50] 487,50] — nm Nortede Hospanha....... - - 347 - - - - 347 - - = 345 = & nm —Madrid-Zaragoza-Alicante - - - - - - - - = « = = & ' DETSNARIANTEAES Cera of adata = - - - - - - - = = &S o o = OBRIG. Comp. Real Portugueza ..../ 333,50] 333,50] 334º | 839,50) 331 334 390 32 322 346 | 347 [332 [316,85] — m —Madrid-Caceres-Portigal,. ..| 332 330 $30 320,50) 330 330 R29,75] 39980] 327) 393 | 344 | 349,50 LEO ». —Nortelespanha, 4:º lvpotheca! —— - - - - - - - = = - = os = à Mare AMA cc. 485 (85 485 485 485 485 AR 485 485) | 485 | 485 4688 | 485 É nm CG de Beira ÁMla,.2. 00 - - - ” - - - — - = ãs = = ã Londres... » Munedifico..cc..., 8 85 8 8 85 85 85 5 85 85 85 85 85 ão Amsterd..| » MAraeedAia........ 8 86,28 86,2% SSSO STS BOTS 8475] 65 85 8675) 8675) 829%) 8495] Bruxellas.| » ArneWAfiica........ 84 BE 2 Ss 8 84 8 si 81 $i $i | 86 = 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO | : 

Periodo 1891-1890 1890-1889 Totaes Differença a favor de Linhas de — “ = e * = = Observações ) exploração | Kilo Kilo 
Kil.| Totaes |metri- /Kil.| Totaes |metri-| 89- 1890 || 1890-1889 | 1891-1890 |/ 1890-1889 ) cas cas | : 

del a Réis Réis | Re Réis |  Rãis Réis Rúiis Reis = | Antiga rêde e no-( $14| Jan, | 689) 54.879:510) 75:296/] G84) 59.582:640) 7R:682]  o67anssaol  onoascsnol — T7dsaco Ss (1) Cumpre- E ME A o gnranti- 1 ufa» | SESITA0O| 76:22 + | 54351300] Tucdon|  419,226:770) datdoainool 493icaTo = hende ná'N BA nd A A AREA A REA 4 - = de= - - = - - - = : BIT) dan, | 468) 2900:000/ 47:264/) 468) 2,3548:000] 41:035] —s6.000:000]) —a587:000l 4013:000//" — fnhasdeLes = | Nova réde Baran sic |. | a000:000/ 47:R$7]| » | 3810-000 W6:726 — 8.600:000/ —7.397:000f 4.303:000)] —-  fteeNortee = tida 6) RS SS 2 DAS ii] pão ss E e = A & A, e e pe — rTaAmaes de Pã 3 OiDezemb.] 475) 43.634 :050] 28:696/) 475) 43.716;720) 28:877]l Gu933ADOl! G649.823:29nd- 32 109:09% R CORSOrOs (a 2h 68: 4,265: S0:032) — G56.648:02 37.088:205] 29.569:725 - 
Sul e Sueste ........ 10106 “TT HT2A8TO 24:08 3 14265:070 0:03 656.658: 020 627 1088 2051 9 são 725 : Oolnbra é e 

E res) [Ne l)| joça x * * É = Sã & - da nova rede Minho e Douro ...... = =/ — | & = = - - - -= - - Cintra-Tor- 
TS TAÇA EPT = = 2 o” e 7) S = = . res, rama 10/46iDezemb.] 253) 8A0:032) 32:084/) 253] T838:377) Go081l asTAITIDOS| raenTo - 6388, ão BOI ATER: o Aa 47981 a TGNB:RTG) 30074 » | 84GOTAB) 33:40 66 0512498 982/293:094 = 17.474:0999) 2AAtUra, ur BASTO a |» | 40,590:967] 44:697)) » | 10,620:878) 42:005| 375.651:465|/  Go02,652:000 = 17.9041:831/dana e Cas- 10/46 Dezemb.] 34) —BOS:A35[ 23:45) 34] S75:088| 252736] S6974:888)  sa675:TGOM  qno91Adt = Caes. Guimarães .. ..1.5.. 47183] à Jo | 407TaAbsl aashoal é OBO:82h| escBaTl — STSARSOADI! Sh. GNGEDOA] CX 0840446 Ss (2) Compre- 2H ST fon | AAbnsass! 34:97 à 6650) 28:490 SRGI3:395] oO 4800436 Ah: - 4) 7] Jan. [O8GS/P 44102777) R, — BSSIlaRGa| qoaiçosl  des| aguas 409009 9:08 — qr7:299/2endea linha Norte de Hespanha . BIAL» |» | 1,088:487 S60/ à» | 42:08» 49] — 2900:%68 3.317;480 - «+ 3i8:881/de Torres-Fi- BISA a [ol osasdal  áamllo, | deste 428ho 84942470 IUASIISÁMMO = & Bueira e ra. 1/7] dans [2672] — SS6:085/ — 390/19679] 8o07:207] — 0 856: 807207 0:748 = TESS ZBThSDaN— RHAl o fumo] cc S4osbaRl o cado, 9E8:B88l 37] 4706900 quantos 31:200 ” mal de Alfa- E Aga EUA EAAL 15184] gelo 950:746 SL N38:940 37 2717TTAG6 2,664:730 32:086 & rellos. 243 Mexeib. | 804) —2ng:048 an 804] assis 346 43.501:308 434%4:616] — quúcogo É ANAOIUZOS: + na cn 1 dan |» 230:238 267) x 281:9393 48 230:2938 221:099 17:346 e 

Madrid — Caceres— | 7/7 - |- 7 = = o “- = ão = = POREUBSAL Dea. ; HO ” 5 a E sã e = Se AL > ee 
21/31 Dezemb,] 3683! — 394:%485) 18/3093] 35027058] 86; 339:7084/ -— 44743308 ã 430:743 A a&— Valencia— : ' ea Ts a Ajo FA U:497) sro» 284:730 — É EEXENRT 9941730 18767 - 

A —— = = ela Sede No o = = — o 

rá encorporado no da Companhia Carris de Ferro do. Porto 
considerando-se liquidada aquella Companhia e subsistente esta, 

O capital Ha Companhia Carris -de Ferro do Porto, será eleva- do á quantia de oitocentos contos de réis, creando-se à terceira « serie d'acções em numero de 2:600, na importancia de duzentos é 
sessenta contos de réis. 

Duas mil e cem d'estas acções, inteiramente liberadas, serão 
entregues aos accionistas da Companhia Carril Americano, em 
troca das tres mil acções que constituem o seu ca ital, na razão 
de sete decimos das novas acções, por-cada acção 'aquella com- 

Linhas portuguezas 
Fuzão de Companhias.— Estão fixadas as bases para a fuzão da Companhia Carril Americano com a Carris de Ferro do Porto, as quaes são às seguintes, 
O activo e passivo da Gompanhia Carril Americano do Porto 

ú
1
U
L
I
 

” 

á Foz e Mattosinhos, com todos os seus direitos e obrigações, se- panhia.
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Aos aócionistas da Companhia Carril Americano que não quei- 
ram acceitar está troca, serão pagas a dinheiro as respectivas ac- 
ÇÕes, d razao de oitenta mil réis cada uma: 

Este pagamento será effectuado pela Companhia Carris de 
Ferro, sé à assembléa geral assim o resolver; em caso contrario, 
um grupo daccionistas das duas companhias, toma à seu cargo. 
esse pagâmento. 

uinhentas acções restantes da nova emissão, serão repar- As 
tidas selos actuaes accionistas da Companhia Carris de Ferro, na 
razão de uma para dez, ou um decimo por acção, ao preço de 
quarenta mil réis pagos por uma só vez, ficando.as acções intei- 
ramente liberadas. 

O producto. d'estas quinhentas acções, e às sommas disponi- 
veis dos fundos de reserva das duas companhias, serão destina- 
dos á ligação das linhas e refórma do material da Companhia Car- 
ril Americano, para ser adoptado ao servico commum. 

Estas bases foram discutidas na sessão d'assembléa 
geral da primeira d'aquellas Companhias, realisada em 
26 de janeiro, sendo approvadas por unanimidade me- 
nos um voto. 

Resta agora o voto da segunda Companhia cuja as- 
sembléa é no dia 12. ; 

Campanhã à Alfandega do Porto. — Uma commissão 
de negociantes sollicitou do sr. Justino Teixeira, dire- 
ctor dos caminhos de ferro do Minho e Douro, que a 
tarifa especial, em vigor n'aquelles caminhos de ferro, 
seja tambem adoptada no ramal da Alfandega, onde 
está em vigor a tarifa geral, a qual causa bastantes 
prejuizos aos expedidores de mercadorias. 

Neste ramal já foi permittido aos expeédidores e con- 
signatarios de remessas de algodão, effectuadas na es- 
tação do Porto (A), com destino a qualquer das esta- 

— ções dos caminhos de ferro do Minho e Douro, faze 
rem a carga e descarga por sua conta e risco, quando 
as expedições não sejam inferiores a 6:000 kilogrammas 
ou pagando como tal. 
Mormugão.—O rendimento desta linha, na semana 

finda em 20 de dezembro ultimo, foi de 8:968 rupias, 
sendo 2:538 provenientes do movimento de passageiros 
e 6:177 de mercadorias. 

Na semana correspondente, em 1889, foi de 7:404 
rupias o rendimento da mesma linha, 1:227 de passa- 
geiros e 6:177 de mercadorias. 

— Houve, pois, no ultimo anno uma differença para 
mais, quer no movimento de passageiros, quer no de 
mercadorias, na importancia total de 1:564 rupias. 

O numero de trens-milha foi 2:342. 

—ssr— 

Linhas hespanholas 

De Passages a Jaca— Foi já presente pelo sr. marquez de Gua- 
dalmina, no Ministerio do Fomento, o projecto de caminho de 
ferro de Passages à Jaca, passando por Pamplona e Sangiêsa, 
pertencente à rêde do Grande Central Hespanhol. 

De Linares a Almeria.— A junta consultiva de caminhos de fer- 
ro, Canaes e pontes, approvou, por unanimidade de votos, 6 novo 
traçado de caminho de ferro dê Linares a Almeria. — 

De Manresa a Berga— Tendo-se terminado a construcção dos 
tres kilometros da linha ferrea de Manresa a Berga, ou seja da li- 
gação da mesma linha com a do Norte, e havendo-se effectua- 
do já as respectivas experiencias dos trabalhos metallicos da pon- 
te sobre o rio Cardónner e reconhecimento dos trabalhos corres: 
ondentes, foi auctorisada à companhia a abrir à exploração pu- 

Blica o troço da linha comprehendida entre a sua grigem, ná es- 
tação do caminho de ferro de Zaragoza a Barcelona e ado. 
mencionado caminho de ferro economico na parte *ilta de Man: 
resa. 

Às estações que, assim ficam ligadas, pelo serviço de corres: 
ondencia estabelecido com o Norte, com o reasto do paiz, são:— 
anresa (Alta) 4 kilometros.— Sampedor, 10—Sallent, 19.—Bal- 

sareny, 24. —Navás, 29.—Puigreig, 38.—Gironella, 46, —Olváu, 50. 
De Marsá-Falset ao rio Ebro. — Diz o Díario de Tarragona que 

os trabalhos do troço de via em construcção, dos caminhos de 

ferro directos, comprehendido entre a estação de Marsá-Falset e 
rio o Ebro, progridem com toda a actividade. 

. Tudo indicá que.a inauguração se possa fazer em março pro- 
ximo. 

A linha de Ciano' Sant'Anna. — Os ultimos temporaes causaram 
grandes prejuizos nas obras d'este caminho de ferro, sendo os 
mais Importantes os do tunnel de Olloniego, em que houve varios 
desmoronamentos. 

.— Nova linha economica. — O sr. Riera, chefe dos trabalhos pro- 
vinciaes ém Almeria, está encarregado por uma empreza estran- 
geêira de estudar um caminho de ferro economico, que ligará Ál- 
pujarra e os povos do rio Andarax com a linha de Linares à Al- 
meria. 

Assim o annurnícia 0 nosso colléega El Ferro carril, d'onde ex- 
traáhimos esta notícia, 

De Belmez a Horcajó, — À companhia dos caminhos de ferro an- . 
daluzes sollicitou quê fosse declarado de utilidade publica um ca- 
minho de ferro, indo de Belmez (provincia de Cordova) a Horca- 
jo (provincia de Ciudad Real): 
2 “A dirécção de obras publicas súbmertteu logo a proposta a um 
inquerito. 

Tramway catalão. — Os srs. D. Alejandro de Bacardi, D. José 
Comas de Argemir, D. Francisco Mascaró e Gauran, e D. Pedro 
Fargas e Sagristá apresentaram o projecto de um tramyway que 
porá em communicação directa a localidade de S. Juan de Horta 
com Barcelona, 

O tramway partirá da pes de Urquinaopa, atravessando'a 
parte mais importante da bella cidade catalã, ligando-se á linha 
actual do tramway de S, Juan de Horta a Sagrera; entrando na 
referida povoação pela ponte, e indo terminar na praça do mer- 
cado, onde será construída a estação. 

Novt ramway.—Está annuúncáda pára o proximodia 16º de 
março a adjudicação da concessão d'um tramway movido por 
força animal, que partindo de Puertos de las Palmas, (arredores 
de Badajoz) e passando pela ponte do mesmo nome vem termi- 
nar na ponte internacional sobre o rio Caya, fronteira portugueza, 

De Bilbao a Portugalete— O caminho de ferro de Bilbão à Portu- 
galete transportou durânte o anno de 1860, 2:2t0:042 passageiros e 
195.343:287 kilogrammas de mercadorias, isto é mais 664:566 pas- 
sageiros e 126.216:365 kilogrammas do que em 1889, visto que 
Esse anno o movimento foi de 1,546:376 d'aquelles e G9.126:922 

estes. 

seo producto obtido elevou-se a 833405575 pesetas do que em 
VOS. 

roCOntfRa— 

Linhas estrangeiras 
EE 

FRANÇA 
Parece que se váâe transmittindo à Erança o gosto pelas arro- 

jadas construcções ferro-viarias, de que a Suissa só, parecia ter o 
segredo. 

— O fâmoso caminho de ferro do Righi, vae ter em França um 
rival, cujo. successo não será de certo inferior ao da linha hel- 
Vvetica. 

Projecta-se construir no Dauphine, uma linha de cremalheira, 
que conduzirá os tourístes de Mure ão cimo do monte Beaumont, 
Isto é; a 117000 metros de altitude. No cimo de Beaumont cons- 
truír-se ha um enorme hotel, semelhante no do Righi-Kulm, de 
onde 65 excursionistas poderão deliciár-se com 6 magnifico es- 
pecrtaculo dos vailes de cinco ou seis dos mais pittoréscos depar- 
tamentos, a Mure, Valbonnãs, Enmtraigues, Valjoufirey, os lagos 
de Frev, o Obiou, etc, e deante dos seus olhos o Pelvoux, o 
monte Agulha, e todas às cumiadas dos Alpes. 

BELGICA 

Attendendo aos pareceres expostos oa terceira sessão do 
Congresso internacional de caminhos de ferro, reunido em Paris, 
no mez de setembro de 1886,0 governo bélga convocou uma con- 
ferencia em Bruxellas, para mãio proximo, com o lim de concluir 
uma convenção directa que regularise uniformemente, entre os 
diversos Estudos, o serviço do transporte de passageiros e baga- 
Bens. 

O projecto da convenção estudado por Mr. de Perls servirá de 
base ás discussões. 

INGLATERRA 

A General Electric Power and Traction Company, importante 
empreza ferro-viaria, está tratando activamente de favorecer o de- 
senvolvimento da tracção electrica em Inglaterra. Propôz ás di- 
versas sociedades de tramsways e caminhos de ferro o tomar sob à 
sua responsabilidade e bem funccionamento de toda a exploração 
de tracção electrica cuja installação lhe fosse confiada. 

Os gastos, segundo esta proposta, permittem às emprezas de 
tramways electricos reduzir o preço da tonelada kilometrica a cer- 
ca de metade do que ella lhes custa com a tracção animal.
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INDUSTÃO 
Pelo ultimo relatorio do director geral dos caminhos de ferro 

da India, sobre o desenvolvimento d'essas linhas, que alcança a 
31 de março de 1890, vê-se que o Industão, contava n'aquella da- 
ta, 25:909 kilometros de vias ferreas, ou seja mais 1:378 do que 
em 1859. PENA ELO 

Está extensão é assim dividida: 

Linhas do Estado, exploradas por companhias, kil ...... :665 
” » p pélo Estado ».:i..1.. 8IT2A 
» Exploradas, por companhias garantidas » ....... 5:228 
» » » AUXIMAdaS D ...20.o 957 
» - Dos Estados indigenas, exploradas por 

Companhias » ....... 761 
» Dos Estados indigenas, exploradas pelo 

EStAÃO E ao 200 
» Pertencentes a Estados indigenas..... ENE ANZOL. 879 

». Situadas em possessões estrangeiras.... pocos 9 

Uma vez terminados os caminhos de ferro actualmente em 
construcção, e aquelles cuja construcção está auctorisada, a India, 
possuirá uma rêde de 28:559 kilometros, 

Em 31 de dezéêmbro de 1889 o capital gasto com as linhas explo- 
radas e com as que se achavam em construcção, eléevou-se a 863 
mil contos de réis. 

O numero de passageiros transportados em 1889 foi de 
110.402:383 tendo em 16888 sido 103.156:013; o movimento de 
mercadorias foi de 22.155:264 toneladas, e a receita total d'este 
transporte excedeu em 956:690:000 francos à de 18588. 

A exploração de todos os caminhos de ferro reunidos, custou 
em 1886-950 50-62, das receitas brutas e as receitas liquidas fo- 
ram de 101:162:622 rupias, (a rupia 316 réis) isto é, uma somma 
egual a 4093 9%, do capital total do primeiro estabelecimento ava- 
liado em 2.050:460:904 rupias. O thesouro perdeu com a explora- 
ção 21 milhões de rupias. 

——C———— 

COMPANHIA REAL DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Relatorio do conselho d'administração 

(Conclusão) 

O serviço de transportes entre as duas rêdes será estabelecido 
por accordo entre o pessoal technico superior das duas compa- 
nhias, no intuito de desenvolver e de favorecer o trafego com- 
mum, devendo para esse fim annunciar-se desde logo o tractado 
em vigor entre o Norte de Hespanha, à companhia portugueza 
€ a de Madrid a Caceres é Portugal. As convenções para aquelle 
serviço serão estabelecidas de modo que a nossa companhia fi- 
cará com o direito absoluto de fixar os preços das tarifas no per. 
curso das linhas portuguezas, que à companhia do Grande Cen- 

tral applicará egualmente nas suas, não podendo comtudo o pre- 
ço minimo por tonelada e kilometro ser inferior a 0,05 c. 

A companhia do Grande Central Héspanhol liquidará a conta 
de adeantamentos feitos à companhia d Oeste de Hespanha pela 
companhia portugueza, ficando comtudo depositada em poder 
d'esta a somma de 5. milhões de francos, destinada a garantia das 
65 mil obrigações d'Oeste de Hespanha em circulação emquanto 
durar essa garantia. A companhia do Grande Central receberá o 
juro de 4 %, d'esta somma, e o capital logo que cessar a ga- 
rantia. 

Em compensação, dos encargos que assume a companhia do 
Grande Central Hespanhol substituíindo-se em tudo á companhia 
portugueza para a execução dos citados contractos, a companhia 
portugueza pagará à do Grande Central o subsidio fixo e absolu- 
to sem reducção alguma, de 180 contos de réis por anno durante 
o periodo de 10 annos, em dois pagamentos semestraes devendo 
realisar-se o primeiro em 1 de julho futuro. 

A companhia portuguezá entregará á do Grande Central Hes- 
panhol, 70 mil obrigações do typo de 3 p. c. perfeitamente eguaes 

s da ultima serie, em troca de egual numero da companhia do 
Grande Central, do mesmo capital nominal e com o mesmo juro. 

Além d'isto ficarão depositádas nas caixas da Companhia Reaál 
mais 140:000 Obrigações de 250:000 de primeira hypotheca, que 
aquella companhia terá de emittir, e de que só poderá dispôr á 
proporção que à companhia portugueza forem restituidas as obri- 
BAÇÕES que emprestou, ou embolsada da sua importancia na ra- 
são de 375 francos por cada uma. 

As restantes 40:000 obrigações ficarão à disposição do Grande 
Central Hespanhol para as necessidades da sua construcção. 

Das 70:0co cbrigações portuguezas. serão entregues 25:000 
quando forem creadas as obrigações do Grande Central, e as res- 
tantes á medida que se tornarem necessarias para o pagamento 
dos trabalhos, ou para completar o deposito de garantia para o 
governo hespanhol, 

À companhia portugueza, durante o praso de 2 mezes a con- 
tar dê 1 de janeiro de 1805, terá o direito de exigir da companhia 
do Grande Central Hespanhol que tome parte ou todas as 70 mil 
obrigações d'esta companhia, mediante o pagamento à companhia 
portugueza de 375 francos por obrigações que entregar, e da sua 
arte à companhia do Grande Central poderá dar em troca em 
ogar de dinheiro tantas obrigações portuguezas quantas receber 
das suas. 

Este pagamento ou troca deverá effleotuar-se no praso de um 
anno a começar do dia em que a companhia portugueza manifes- 
tar o desejo de ser reembolsada das suas obrigações. 

À entrega das linhas de Madrid a Caceres e Portugal com to- 
do o seu material fixo e circulánte, mercadorias e fornecimen- 
tos, far-se-ha nas mesmas condições estipuladas no contracto de . 
22 de outubro de 1885, visto que o Grande Central se substitue 
completamente à Companhia Real, em todos os direitos e encar- 
gos resultantes d'este contracto. 

.— Quando o rendimento bruto da rêde do Grande CGentral.attin- 
gir em média por anno 16:000 francos ou 2:88oitaco réis por ki- 
tometro, a companhia do Grande Central entregará á companhia 
portugueza 48:0060 Obrigações de 3 p. c. do nominal de 500 fran- 
cos, e de segunda hypotheca. 

Estas obrigações serão amortisadas durante a concessão, ere- 
presentam a importancia das despezas já feitas pela companhia 
portugueza, e dos novos subsidios a pagar, computando-as pelo 
seu valor nominal. 

Taes são em resumo as bases do novo accordo que submette- 
mos á vossa approvação. 

Como naturalmente reconhecereis, o fim e à vantagem princi- 
pal d'esta combinação, consiste em se fixarem, e reduzirem de 
um modo consideravel e immediato, os encargos resultantes des 
contractos que existem entre a nossa companhia e à de Madrid 
Caçeres e Portugal, mediante o subsidio amnvual de 180 contos de 
réis à pagar durante dez annos, subsidio que se póde facilmente 
transformar num encargo annual pouco consideravel pela fórma 
que nos propômos fazer face a este pagamento. 

D'este modo ficará desde já livre a parte importante das nos- 
sas receitas que até aqui tem sido destinada ao pERADISÃtO dos 
EOCINHOS do nosso contracto com a companhia de Madrid-Cace- 
rês e Portugal. 

Sendo estes indefenidos áté ao presente, não só pelo que res- 
peitava à importancia annual, mas ainda emquanto ao praso por 
que durariam, não era possivel liquidal-os pela maneira porque 
agorá se póde fazer. 

Além d'isto o reembolso das quantias gastas até esta data 
pela garantia dada á linha de Caceres torna-se muito provavel 
n'um período não muito longo, por isso que à nova réde pela sua 
constituição deverá produzir receitas mais avultadas do que te- 
riam as linhas de Caceres e d'Oeste sómente, attendendo-se so- 
bretudo a que a nova companhia explorará uma linha mais dire- 
cta entre Lisboa e Paris do que a actual passando por Avila. 

Estabelecendo-se entre à companhia portugueza e a do Gran- 
de Central as convenções de trafico commum a que se refere o 
contracto, à nossa companhia conservará em relação ás linhas de 
Oeste é de Caceres à mesina situação privilegiada que hoje tem, 
podendo além d'isso effectuar-se em melhores condições o trafi- 
co de transito de Paris por Madrid para o porto de Lisboa, visto 
que a exploração da maxima. parte da nova linha de Madrid á 
fronteira de Franca pertencerá à sociedade do Grande Central 
Hespanhol. 

nossa acção e influencia, que agora vai sómente até Madrid, 
de futuro estender-se-ha até à fronteira franceza pelo bom accor- 
do das duas companhias, cujos interesses são identicos. 
SETA é insistir n'estas vantagens por que ellas são obvias à 

todos. 
A linha d'Oeste, que brevemente será aberta à exploração de- 

ve augmentar os productos da de Caceres, diminuindo assim os 
Nossos encargos, como já dissémos; mas por outro lado à neces- 
sidade de dar organisação diversa e mais apropriada á extensão e 
importancia da rêde, é os inconvenientes resultantes da explora- 
ção em paiz estrangeiro. attenuarão em parte aquellas vanta- 
ens, 

: Uma nova sociedade fortemente constituida em Hespanha 
com a sua séde em Madrid e com uma rêde mais extensa, ligan- 
do-se por um lado à fronteira portugueza e pelo outro à linha de 
Madrid à Paris, nas proximidades de Hendaya poderá aproveitar 
mais utilmente todos os elementos de trafico que offerecem as 
zonas ricas que deve servir, e retirar assim maiores beneficios da 
exploração, Ô 

O contracto que temos com a companhia d'Oeste de Hespa- 
nha é vantajoso pelos resultados que promette, mas ás contin- 
gencias: do Ámiro parecerá certamente mais prudente antepôr à 
certeza é a realidade das vantagens que o contracto com à Com: 
panhia do Grande Central nos offerece, por isso que n'elle se fixa 
0 maximo annual dos nossos encargos, que será já para O anno 
futuro muito inferior ao d'este anno e dos anteriores, devendo , 
terminar completamente n'um curto periodo. 

e." 
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O pagamento dos subsidios à que ficaremos obrigados durante 
êz annos, corresponde a uma annuidade de 57:810:5600 réis ou 

fr. 321.170,00, constante em todo o tempo que falta pára termina- 
rem às nossas concessões, e assim em vez.de cerca de 300 con- 
tos que cêrtameénte nos custaria a exploração de Cacares no an 
no próximo terêmos que supportar sómente aquelle encargo, ac- 
crescendo a nossa receita liquida toda'a differenca. 

Além disto estabelece-se o meio dê nos reembolsármos em 
epocha proxima das sommas gastas com a garantia dada à linha 
de Caceres, o que não podia esperar-se tão rapidamente com o 
contracto éem vigor. 

Com effeito em vista das ciroumstancias especiaes em que se 
achará a nova rêde hespanhola é lícito contar com productos 
consideráveis da exploração, porque à zona que de Madrid vae 
até á fronteira franceza é muito: povoada, rica e producriva, e dá 
avultadas receitas a todos os caminhos de ferro que à atravéssam 
como vereis da nota annexa a este relatorio. 

A nova linha por Soria à fronteira franceza será certamente 
uma das mais productivas como, o fazem esperar os relatorios e 
esclarecimentos publicados a este respeito. 

A antiga rêde de Caceres e o caminho de ferro d'Oeste reuni: 
dos às linhas que-a nova companhia explorará na parte norte e 
leste da Peninsula, terão maior valor, poraus facilitarão o transi- 
to entre muitas provincias de Hespanha, sem concorrencia que 
seja para receiar, o que não se dará em tão subido gran'se à sua 
explóração: estiver isolada de outras linhas em Hespanha. 

Póde pois contar-se, sem correr grande risco de errar que ós. 
nossos accionistas terão nas 48:000/ obrigações da 2.º hypotheca 
que a companhia do Grande" Central deverá entregar-nos, logo 
que à sua receita chegar 4 media kilometrica de 16:600 pesetas 
ou 2:8&osbooo réis, interior á receita kilometrica actual de todas 
as linhas do Norte de Hespanha, uma compensação dos sucrificios 
que teem supporntado até agorá com a garantia da linha de Cace- 

. res, e da subvenção à pagar áínda durante dez annos, 
As linhas de Caceres e d'Oeste não poderiam nas. nossas 

mãos, isoladas do resto da rêde hespanhola, chegar tão. cedo é 
receita kilométrica indicada. Sendo porém as linhas do norte 
mais productivas, fácil é de prevêr que no seu Cconjuncto a nova 
rêde do Grande Central Hespanhol mais rapida e seguramente 

atingirá aquella média, o que nos assegura o reembolso mais 
prompto dos nossos gastos. 

A companhia portugueza e à do Grande Central Hespanhol 
poderão tambem, como é óbvio, desenvolver melhor e mais facil- 

. mente o trafico das suas linhas no. interesse commum, procuran 
do fomentar as relações commerciaes dos dois paizes, é o transi- 
“to de mercadorias e passageiros atravez da Peninsula. 
"À acção proveniente do aáccordo das duas, companhies será 
assim muito mais benéfica e util aos nossos interessês do que se 
Conservassemos nas nossas mãos a exploração das linhas d'Oeste 
e de Caceres isoladas das demais linhas hespanholas. 

A' vista das considerações que precedem: fácil vos será reco- 
nhecer as vantagens da combinácão que propômos à yosst ap- 
provação, de que resultará cessar nº nossa. responsabilidade na 
exploração das linhas de Caceres e d'Oeste,e um melhoramento 
€onsideravel nà sitiação financeira da companhia pela reducção 
importante e immediata dos. nossos: encargos, e pelo reembolso 
dós sacrificios realisados. ! 

Himitados à administração da rêde nacional, que com a pro- 
xima abertura da linha da Beira Baixa abrangerá mais de 1:000 
kilometros, em que se comprehendem as linhas mais productivas 
do paiz, poderêmos concentrar n'ellas todas as nossas attenções 
e esforços, e promover mais efficazmenteé o desenvolvimento do 
trafico. melhorando ao mesmo tempo quanto possivel as condi- 
ções da exploração. 

Eisboa, 9.de novembro de 1890. 

N. BB. As resolúções foram já por nós publicadas no artigo so- 
bre está assembleia inserto no n.º 73, de 1 de janeiro. 

Nota da redacção. 

Tyrp.. do Commercio de Portugal 

INSTITUTO : 

NOBRE DE CARVALHO 
FUNDADO EM 1881 

Para alumnos internos, semi-internos e externos 
« Palacio na Travessa do Alcaide, à Santa Catharina 

LISBOA. 

Neste. collegio ensinam-se todas as disciplinas que constituem 
Os preparatonios pára qualquer curso superior, Ha aulas especiaes 
para, esceripturação commercial; e pratica das linguas franceza, in- 
gleza e allemi—A musica, caliigraphia e a gymnastica fazem par- 
te dovensino ministrado aos alumnos d está casa de educação. 

Na secretaria d'este instituto se fornecem exemplares do res- 
pectiva regulamento, podendo set enviados à quem os requisitar 

O director-fundador. 

Thomaz d'Aguino Ferreira Nobre de Carvalho. 

EFTHsCcCcoLA LISBORIFINSE: 
FUNDADA EM 1 DE ABRIL DE 1882 

"O DA PRAÇA, DO, 2.º -T;:T]SBOA 
18 é externos ensinando-se todas as disciplinas que constituem os preparatarios para 
franceza é ingleza. O desenho, musica, piano, dança, canto coral, gymnastica e esgri- 

- a escola se fornecem exemplares do respeotivo regulamento, podendo ser enviados 

fundador — Fernando d'Oliveira Bello dos Anjos. 

RUA DE SS. J 

Nesta escola recebem-se alumnos interno: 

qualquer curso superior. Ha aulas para prat' 

ma são pagos mediante ajuste particular. N 
a quem os requisitar, 

TORNOS MECHANICOS 
TUBOS DE FERRO 

E INDUSTRIAES 

ts MOTORES A GAZ | PREÇOS 
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Instrumentos. de. Precisão e Apparelhos Electricos 
Al -— 

— Alfredo de Brito 
Promiddo com méstalha de prata na Exposição Industria Portuga de 18887 om me 

ditka dé sícia nã Lapicição Uiivérsatde Farina doa 1859 

62 — RUA DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS — 64 
LISBOA, 

Officina de fabricação e reparação de instrumentos de precisãos 
apparelhos electricos. : : | 

Montagem e conservação dé telesraplios, telephones. camparnhas 
eleclricas, portá-rozes, ele. Fabricação de pilhas de todos 68 systems. 

Construeção, montagem e ensaio de pára-raios nas melhores con- 
dicões de segurança: 

Installações pára Wiz eléctrica por meiosde mashinas, pilhas ou ae- 
eumuladores. 

Galvanização em todos os generos de objectos d'arte 6 instrumen- 
tos de precisão, 

Coltocação de fechaduras pusumaticas em portas. portões, eatxas 
fortes, ete. Relogios para estações telegraphicas. 

Deposito completo de apparelhos e material para telegraphos, tele- 
phones, párá-raios, canipainhãs, pillias, pórla vozes, ele,. ' 

Importação de todos os arligos que-se não fabrictm no paiz. 
Relações directas com as principaes casas de França, Bolgica, Al- 

lenanha, Austria 6 Suissa, 
Os seus oreamentos 6 à execução das entomiendas são rigorosas 

mente respeitados. o : 
Fornecem-se instrusções «e desenhos aos clientes que assim o de- 

sejém. As pessoas de Lishoa que necéssitom algo trabalho da sua es- 
pesialidade, serão procuradas, avisando por billeta postal, : 

O. annuneiante emprega nas suas Gllictinas às machinas mais per- 
feitas para à/boa'e: rapula execução dos artigos. da sua especialidade; 
esté fiéto e ninda o pessoal, convenientemente educado, de que dis- 
158, Lem-lhe permiíttido 0 poder coutánentdre a são nimerosa elientel- 
a, núo.sô a direcção Geral dos Correios, Telographos e Phároos, à 
Companhia Real dos Caminhos de. Ferro Portnguezes, os Caminhos 
de Ferró do Sul e Sueste, o Caminho de Ferro.do Algarve, 08 Cami- 
nhos.de Ferro do, Porto 4 Povoa e Famalicão, ele. ele., como Lámbem 
ES Perniineitas. casas particulares e Emprezas do Paiz, 

H. PARRY & SON 
—— 4eb0r: 

Officinas de machinas, caldeiras 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 
ADCASECX— 

34; Rua Vinte e Quatro de Julho, 88 — ESTALEIRO 
NO 

LISBOA GEINTAT: 

| COMPANHIA NACIONAL 

FUNDIÇÃO E FORJAS 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

CAPIPDATL RIIS 3837:500Í000 

Caldeiraria, Serralheria e Fundição . 

AGHINAS e. caldeiras à vapor, tectos de ferro e-zinço, vigamen- 
las de ferro, AURESNOS dê destiláção, bombas, fogóes de cosinhi, 

tubos de férro, ete. Podãs as obras da ERRA IIS 
Officinas: Yam Lisboa + ARuaíde Luiz do Camões, (a Stº Amaro), 

+ No Porto=Fundícgo do Ouro. 

Escriptorio: Rua Nova do Carvalho, 41, 1,º ao (Arco Pequeno). 

ROYAL MAIL STEAM PAGKET GOMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) &. 

À 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL " 
Em 2 de fevereiro o paquete KR 

TRENT 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos d 
Montevideu e Buenos-Ayres 4 

PARA VIGO, SOUTHAMPTON e ANTUERPIA 

O paquete TA PIA'TA 

EEsperado em 2 ou (3 de Fexyrereceiro 

" 

<A ao 

As accommodações para passageiros são Inexcediveis em con- 
forto; havendo a bordo d'estes paquertes todos. os melhoramentos. 
que se teem inventado para minorar os incommados de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
WUBguezes, 

: AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capellis- 
tas; 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º. 

Nntnio MI Rato & Filhos 
298, R. 24 DEJULHO, 314 | 

E o ÉS ía os (a 
Vendem por preços muito vantajosos: 
Cantarias de todas as especies. Basalto, 

marmores. — Tubos de grés, cimentos. — Ladri-. 
lhos mosaicos — Tijolo de todas as qualidades 
e pozzolana. 

298, Rua 24 de Julho, 314 
' 

| 

VIUVA SERZEDELLO 
| 

DEPOSITO DE DROGAS = 
| Productos chimicos e pharmaceuticos 
| 

| 

| 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
$)373] 2153) E 2)3 MAS DE PAGMENTO 

RESPONDE Ná VOLTA DO CORREIO 
IL —C4eopr —= 

23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 
LISBOA 
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SOCIÉTÉ ANONYME INTERNATIONALE 
—Co<t<404 DE mobo) 

Construction et d'Entreprise de Travaux Publics 

Siege Social: BEIRA | LE COMTE Belgique) 
ADMINISTRATION: BRUXELLAS. 74 BOULEVARD DU HAINAUT 

Representée à Lisbonne par Mr, Enséne Rolin— 809, Rua da Junqueira 

Entreprises Générales — Ponts et Charpentes Métalliques 

MATÉRIEL FIXE ET ROULANT POUR CHEMINS DE FER 

Les ateliers de la Société Internationale dont le nom se trouve lié aux principales entreprises 

de Travaux Publics, ont fourni dans la Péninsule une grande quantité de Ponts, charpentes et Matériel de che- 

mins de fer de toute espêce, fixe et roulant. En Portugal seul, elle a construit: 

193 Ponts, d'un poids total de 19.000 tonnes 
En Espagne elle à construit les Ponts des Lignés de Salamanca à la Frontiere Portugaise — Mérida à Se- 

villa — Valença à Cuenca — Madrid à Villa del Prado etc. Le Palais de VExposition de Madrid, 

Les Bureaux de La Société Internationale à Lisbonne 
SE CHARGENT DES ETUDES ET PROJETS POUR TOUS GENRES DE CONSTRUCTIONS MÉTALLIQUES 

—RECK & VOGLER 
21, RUA DOS DOURADORES, 21- LISBOA. 

| ESSENTEEATSTA EO TRENTO NADS 

Representantes das seguintes importantes fabricas: 

Saechsische Maschinenfabrik, Chemnitz, Para pesam Nas fondere machinas a 
ferrimentas, turbinas, fiações'e teares. 

para carris, visas, forro em bnirras, chapas, pons 
Gutehoffnungshiitte, Oberhausen, tes e gutras construcções metallicas. 

Vital e W. Cambier, Morlanwelz para material de fixação e peças de forja. 

Ed. Doerrenherg Sehne, Ruenderoth, aa oe Eid qualidades, limas, mar». 

para carris, eixos e rodas montadas para vehi- 
Rheinische Stahlwerke, Ruhrort, eulos de caminhos de ferro. 

1. para cabos subterraneos e submarinos, cabos Felten & Guilleaume, Carlswerk, de transmissão e extracção, ERRTAOA NS aço, fe 
ro. cobre e bronze, estanhados, galranizados, ernus e rocozidos, para telegraphos, 
telephouos, mollas, parafuzos, tela metallica e quinquilheria; especialidade em es. 
pinhos artificiaes para vedação das linhas férreas e dos campos de pasto de gado. 

FEI MIS 15 a EATON PER TDIESAÇIAVMO 9  LATESROA 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de cons- 
trucção, e de reparação pará caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de flação e tecidos de 1ã, algo- 
dão, futa, linho, fabricas de malha, eta,
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Companhia do EFRE IO:DE VACUO 
Direcção Cieral: 82 Quen-Victoria Street, Londres 

MEDALHAS DOURO 
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EVEGTOR COMBINADO Acção energica 

Exposição Universal de Paris, 1I8S7S 

Tnternncional de Londres, 18585, 

Universal de Paris, 1589 

Construcção simples 80
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PARIS, — RUE PORTALIS, (5. Para Portuga!, Hespanha, Fraça e Belgica. 
VIENNE, | Wallfischgasse, 

AGENCIAS | BERLIN, 71 Alt Moabit. 

AMSTERDAM, O.Z. Woorbugwall, 217. 
S.' PETERSBOURG, 21 Italianskaia, 

8. | FLORENCE, 21 Via Cavour. 

SYDNEY, 71, Clarence Street. 

— 

TINTURARLA. 
—— se DE obm— 

p. JA CAMBOURNAÇ 
I4, Largo da Annunciada, 16 

120, RUA DE S. BENTO, 120 

TIISBO A. 
EE 1: —soãe EE AA = 

OFFICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL 

———— = NS ba 

Estamparia mechanica 
Tinge seda, 1, linho e algodão, em fio ou em tecidos, 

bem como fato feito ou desmánchado. ' 
Limpa pelo processo parisiense, fato de homem, vesti- 

dos de seda ou de lãete., sem serem desmanchados, 
Os artigos de 1ã limpos por este processo não estão su- 

Beltos à serem depois atacados pela traça. 
. Encarrega se da reexpedição pelo caminho de ferro, cor - 

reio ou outr | Y E à qualquer via. 
: TA 

TINTAS PARA ESCREVER 
DE DIVERSAS ÓOUALIDADES 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães e francezes 

POR PREÇO INFERIOR 

BANCO LUSITANO 
FUNDADO EM 1865 

SOCIEDADE ANONYMA — RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 12:000:000$000 — Realisado 4:000:000$000 

SÉDE EM LISBOA. 

85, FR. D'ELREI, 853 

—s o 

Caixas filiaes no Porto e em S. Miguel 

" Agencias nas principaes terras do reino 

Correspondentes em todas as praças estrangeiras 

EFFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

DIRECTORES 

J.J. de Mendonça Cortez, Constantino José Vianna, 

Mark Seruya, João Baptista de Figueiredo, 

Guilherme Arnaud, Guilherme da Silva Guimarães, 

Antonio Victo tdos Reis 8 Souza 

———— 
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LATOARIA MECHANICA A VAPOR 

Joaquim Rufino Ribeiro 
PREMIADO COM UMA MEDALHA DE PRATA E DUAS DE COBRE NA EXPOSIÇÃO 

INDUSTRIAL DE LISBOA DE 1888 

6 a !10— Rua de S. Mamede—6 alo 
(AOS CALDAS) 

I1:1I1SBO- A 

: e) e 4 

Atelier de galvanoplastia, latoaria, fundição de ferro e outros metaes 

Encarrega-se de nikear, dourar, pratear ou cóobrear todo e 
qualquer abieeto metallieo, garantindo a solidez e belleza dos 
trabalhos exXecntiãos neste Norescente ramo de industrio. 

— Trabalhos em zinco para construcções modernas.— Lucarnas 
de variados modelos, ornamentadas ou singelas conforme os 
desenhos estrangeiros ou outros que se exijam.—tFunis para al- 
geroz de seis ou mais modelos.-—Tubos lisos ou com canelluras, 
enrvas ou cotovellos para os ditos, tubos de zinco ou ferro.— 
Agúilhas ou pyramides, cataventos, ventiladores extractores de 
rutação ou de qualquer systema.— Carrancas de differentes ta- 
manhos para rêmates de tubos, argolas e braçadeiras de ferro 
para os tubos, baldes, regadores, retretes portateis, banhei- 
ras, elc. . 

Todos estes artigos se executam por preços mais baratos.dó, 
que veem do estrangeiro. s 

Variadissimo sorttinento de grades para balcões, sacadas, va- 
ramndas, ele.; grande diversidade de ornatos proprios para leitos 
de ferro, ferragens de luxo para portões, ett. — Trabalhos em 
ferro, cobre ou bronze, por desenhos ou moldes que se apre- 
senterm, tanto de peças ornamentaes efoutras, como de peças de 
machinás, sem exclusão de rodas dentadas e aecessorios que 
requeiram egual precisão. 

ALMEIDA & C!' 
<ipii——= — 

2—-TRAVESSA DO ATHAYDE-6 
LISBOA 

Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e 

cóllocam campainhas, electricas, telephones, pára-raios e tubos a- 

cústicos, encarregam-se de nickelár, dourar, pratear e platinar, 

tornecem e concértam apparelhos de physica, de telegraphia ele 

cjrica e quaesquer instrumentos de precisão, verificam-se pára- 

raios. 

RS Encarregamse da montagem de ap: 
parelhos para luz electrica, por incandescencia 

Ou arco voltaico. 
EEE] IIS NE o TA, E AMI EEE, os EESC o rss] 

COMPANHIA PORTUGUEZA 

ESCOVAS E PINCEIS 

ESCOVAS para fato, cabeça e calçado, de to- 
das as qua dades. 
BROXAS E PINCEIS para pinturas e caiacões. 
ESPANADORES para balcão, moveis, cabellei- 

reiros e carruagens. 
BRUSSAS para limpeza de animaes, para typo 

e para fabricas de lanifícios. 

DEPOSITO EM LISBOA 
25— Rua de S, Christovão — 25 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Gadiz) 

Expedições para Gibraltar 

Tanger, Safi, Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA | 

Ernesto George | Cezar EFéréal 
R. do Ferregial do Cima, 2 | Calle da la Victoria, 2 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal-ILAMBULILZOG O 
Ea ço o nano co OSC NRO 

COLLEGIO DA SANTISSIMA TRINDADE 
FUNDADO HEM 1861 

RUA DO ARSENAL, 148, 3.º ANDAR 

I:ISBOA. 

40006  — 
Admittom-se alumnas internas, semi-internas e externas onsinando-so 

francez, inglez, allemão, italiano, musica, canto, harpa, dança, desonho 
linsar, 1.º 8 2.º anno do desenho, plntura e todas as próndas que consti- 
tuem à completa oducação de uma menina. À lingua franoeza é obrigato- 
ria no collegio, havendo para isso, uma professora parisiense, interna. 

As moninas que do principio paguam 4$500 réis mensacs, toam direito 
aos cursos complotos de portuguez, francoz, rudimontos de musica, to- 
dos o8 bordados, Noros, oto., e ao transporte om carro reservado em sor- 
viço do oollegio. Todas às mais discipulas, que preferirem pagar as 
classes que frequentarom, segundo os estatutos do coliegio, pódom igual- 

| monte NA prt dio las no carro, mediante um poqueno augmento na 
mensalidade, 

A directora — Guilhermina Maria Cortez. 

FABRICA À VAPOR 
Moagem, Pão e Massas 

FRANCISCO CARMELLO MELLEIRO 

EM MADRID 

SsSuceessores 

arco de Jesus, n. 3, á Ribeira Velha 

MERAS LISBO À 

Recebem-se encommendas para exportação


